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S de fevereiro. 
O sr. Leopoldo Bulhões é um 

laipõra. Ser ministro não é ser 
feliz. S. exa. é ministro e uma 
má estrella preside á sua vida desde 
que entrou para o governo. 

A gente viu como Goyaz lhe es- 
capou das mãos e como o sr. Xa- 
vier de Almeida se fez senhor da- 
quelle Estado, apeiando o seu an- 
tigo chefe, a quem offeraccu de- 
pois, com ares protectorcs, um ac- 
eôrdo que o sr. Urbano de Gonvèa 
recusou, porque era a victima única 
txigida pelo moço dominador de 
Goyaz. 

Aquella velha historia que rerto 
tempo nos maçou solennemente 
nos lábios de toda a gente repetia- 
se : « Quando a desgraça pene- 
tra... » E o sr. Bulhões, conven- 
cido de que a adversidade pairava 
sobre a sua illustre pessòa, chego-; 
a tomar-se de frios pavdres a cada 
encontro com o sr. presidente da 
Republica, a quem, afinai, não so- 
licitou apoio para a duplicata que 
se preparava nas regiões distantes 
de Goyaz... 

De repente, feita a duplicata de 
Congresso e de governador, come- 
çonse a falar na intervenção fe- 
deral. Pois sim I O sr. Tihyriçá 
sagrou logo a gente do sr. Xavier 
e o sr. Rodrigues Alves crtlcrr u- 
se no seu canto, alheio a toda a 
pendência goyana. E a camara ? 
A caipóra tem muita força: a ca- 
mara poz uma pedra em cimo da 
intervenção, c era capaz de a es- 
magar sob mil Corcovados se o sr. 
ministro da fazenda quizesse pôr 
em duvida que a desgraça tinha 
mesmo penetrado na sua vida po- 
lítica I * 

A infelicidade do sr. Bulhões vae 
muito mais longe. Elle é q minis- 
tro cujos favores são mais disputa- 
dos, porque os mais doces favores 
são os que sáem da rua do Sacra- 
mento : é, portanto, aqueile .que 
mais gente deixa de contentar... 

Já é sina ! Deixa de pagar uma 
fndemuisação porque tem duvidas 
e entende que lhe convém ouvir o 
Tribunal de Contas. Logo se diz 
que o ministro não decide coisa 
alguma, qno só trata de protelar 
is coisas que dependem do sea 
estudo ! 

Quem é o culpado das despesas 
que o Congresso vota, mesmo con- 
tra expressa opinião do sr. Bu- 
Ihõe^? O sr. Bulhões I 

Quem é o causador dos desfal- 
ques que caracterisam as nossas re- 
partições arrecadadoras ? O sr. 
Bulhões I 

A quem devemos pedir contas 
do roubo da casa da Moéda ? Ao 
t. Bulhões, que deixou em vigor 

rcgolamecío coalwr o qual o di-- 
rcctor já representára ao ministro 
antecedente I 

E os 805 contos da Central ? 
Não foi o sr. Bulhões quem 1 per- 
mittiu que os caixotes continuas- 
sem a andar aos ponta-pés na 
Central ? 

E o roubo do Salgado ? Alguém 
desisle de imputar ao sr. Bulhõe» 
o relaxamento do funccionalismo a 
ponto de um fiel, sempre fiel, che- 
gar a ser ladrão ? 

O caixote da Parahyba do Norte 
« outra eloqüente prova do azar 
que persegue o sr. Bulhões... 

* 
Esses 265 contos tinham, antes 

Io sr. Bulhões ser ministro, entra- 
do na Thesouro; mas desappa- 
receriam antes de lá estar o ar. 
Bulhões 7 

Evidentemente, só podia dar-se 
tal desgraça sob a gestão de des- 
ditoso chefe goyano I 

E' sina... Vá lá alguém aventar 
a hypothesc de se haver sumido o 
caixote n. 2 no tempo em que o 
sr. Bulhões estava no senado 1 
Surge logo um protesto geral: «Foi 
depois de estar no governo o Bu- 
lhões !» — gritara todos os que 
ainda se importam com os dinhei; 
ros públicos. 

E o sr. Bulhões, queira ou não, 
deixa de ser goyano para ser hol- 
lendez e pagar o mal que não fez. 

Conta um escriptor francez dos 
nossos dias que a Ferry, depois 
do Tonkin, se aítribaia tudo quan- 
to havia de máu e desastroso. Pou- 
co antes de morrer, Ferry teve a 
reparação merecida : a loucura 
colonial caiu no goto do povo fran- 
cez e Ferry começou a subir, a su- 
bir, a subir... Foi ató á presidência 
Jo sena !o e não chegou ao Elyseu 
—como aconteceu aos dois presi- 
dentes da camara alta, Loubet e 
Faliières—só porque «a morte quiz 
evitar-lhe essa amarga prova da 
yeisaliiidade do favor publico».. 

O sr. Bulhões deve consolar-se 
com ?. esperança de recuperar o 
terreno que a dévaine Ou caipo- 
•ismo lhe tem feito perder. Goyaz 
aa de voltar e a sua adminisíra- 
jHo virá algum dia a ser mais bem 
iulgada... 

Ferry é um exemplo eloqüente... 

importa. Quem ha de ser accusado 
senão o sr. Bulhões ? 

E' caipora; mas o sr. Bulhões 
verá que, logo que sáia da casa 
grande, ninguém lhe fará essas 
censuras. O dictado bem diz : 
«atrás de mim virá quem bom mé 
fará.» 

Figaro. 

ADVOGADO» 
Drs. Alfredo Pujo! o Lrn- ;to Pujol 

Travessa da Sé, 14. 

CHEONÍCA 

fias eslava reservaSo ao sr. Eu- 
d: s o cuiunlo da caipóra ! E' o 
que acaba mas de vêr com as ri- 
quezas descobertas no Thesouro e 
perante as quass, em vez de ale 
gria, só se vê iaáignação! 

Este diz que o sr. Bulhões não 
sabe o que ha no Tiiesouro; aquei- 
le grita que isto chegou « a esta 
balburdia » graças á incompetência 
Io wiuistro. 

Xinguem dá um abraço ao sr. 
Bulhões per se haver encontrado 
Intheiro com que se não contava ; 
ninguém concebe que a falta de 
laui.ecímeato desses depósitos vies- 
te de longe. 

Aquüia, lá pelo thesouro, anda 
fu 'ü á matroca... Culpa do Bu- 
lhões; agora e sempre calpa do 
Bulhões ! 

Xo emtanto, a cotóa e o sceptro 
Já estavam no thesouro quando o 
sr. Bulhões nem sequer pensava 
«m ser ministro e nunca por elles 
«e déra 1 A desidia, se é qne exis- 
1», vem de longe. Isso, porém, não 

Anda de mal comsigo 
quem ás vezes, ao meiws lá 
uma ou outra, não passar os 
olhos pelos annuncios do 
jornal que lê. Pelos annun- 
cios e pela secção livre; lia 
alli, não raro, muita coisa de 
servir, que lida, aproveitaria 
a alguns e vae despercebida 
de quasi todos. Além das 
admiráveis donas que adivi- 
nham a sorte alheia, predi- 
zendo os futuros de sua clien- 
tela, das agitas raineraesque 
mudaram de nome, e das de- 
clarações de alteração de 
fipma, snrgera, a cada passo, 
extranhezas o singularidades. 

Agóra, entretanto, o que 
viram meus olhos não é sin- 
gularidade, menos ainda ex 
tranheza: um digno cavalhei- 
ro (pois não ha de ser di- 
gno?) põe-se á disposição 
de quem quer que seja, 
prompüücando-sc a fazer 
versos por cncomraenda, de 
tantas a tantas horas, em 
logar assignalado. Podem 
procural-o a vontade: saberá 
altender a todos, e com pres- 
teza. A sua inspiração não 
se cansa, e é tão forte, afinal, 
como o seu amor ao traba- 
lho. Podem procural-o á von- 
tade ! 

E' certo que, ainda este 
anuo que acabou, o Olavo Bi- 
lac c o Guimarães Passos pu- 
blicaram, para uso dos prin- 
cipiantes e dos necessitados, 
um tratado de versificação 
que anda por abi exposto á 
venda, e com uma acceitação 
louvável nos adoráveis moci- 
nhos que o compulsam. 

E é também certo que mes- 
mo Guimarães, já sozinho, 
fez e poz nas livrarias um 
diccionario de rimas, que os 
doces adolescentes do dia de 
hoje consultam a todo ins- 
tante com grande fruto. E 
não menos certo é que, tal- 
vez com menos brilho e sem 
mais cuidado, Castiiho e João 
de Deus já tinham talhado 
alguma coisa nesses mesmos 
pannos. 

Mas João- tte íltTTs, Cns-- 
tilho, Bilac e Guimarães 
Passos não eram poderosos 
a dar, a seus leitores, a 
chamma crcadora que devem 
ter os aspirantes. Ensina-, 
vam-Uies a arte, punham- 
lhes deante os casaes de 
syllabas, contavam-lhe a 
coisa como a coisa ha de 
ser... ea coisa não vinha: 
os aspirantes, por mais que 
decorassem o texto e contas- 
sem pelos dedos, quebra- 
vam pés aos versos, divor- 
ciavam os consoantes, arre- 
davam-se da grammatica e 
ficavam mima arrelia de- 
sesperada. 

Em bòahora, porém, nos 
apparecc o senhor fulano, 
que se incumbe de versos de 
qualquer natureza e compri- 
mento. A este, que tem uma 
namorada piedosa e entre- 
gue, fará cançonetas mosca- 
íeis, pequeninas e de muito 
assucar; a aqueile, que ainda 
não teve uma palavra de ani- 
mação ou um olhar mais 
brando, escreverá quasi um 
poema, avermelhado e ar- 
dente como uma sarça em 
fogo ; a aqueile outro, que 
vae ciumento e furioso, fará 
portador de uns alexandrinos 
agudos como punhaes c 
ameaçadores como a bocca 
de um cachorro damnado ; a 
aqueüe ainda, que tem um 
amigo anniversarianíe, depa- 
rará galante ode em estylo 
de estrepito, com liguras my- 
thologicas, gosto de vinho e 
perfume de flores. 

Porque a musa do senhor 
fulano é omnimoda e omnis- 
cienie ; tanto se afaz á lamú- 
ria dos descoroçoados, como 
ao epinicio dos triumphantes. 
Nada lhe é difticultoso : em 
acabando de bordar uma sa- 
tyra amena contra Pedro, é 
capaz de rasgar um formidá- 
vel elogio a Sancho... ou ao 
mesmo' Pedro, se o novo 
cliente o quizer. Â penna 
que chorou sobre o tumalo 
de uma creança, pode logo 
sorrir á capella de laranjeira 
de uma noiva. E traduzirá, 
apenas um pouco mais de- 
pressa, os contrastes e as 
contradicções da vida... 

Ha muitos annos (mas ha 
muitos I) havia para os la- 
dos da minha terra um bar- 
beiro, não de todo desbuma- 
no, que offerecia, a um tem- 
po, a seus freguezes essa 
especialidade e mais duas : 
a de educar meninos e a de 
fazer versos. Verdade é que 
o primeiro destes verbos, por 
alta recreação do annuacian- 
te, vinha em modesta tercei- 
ra pessoa refor mar a conju- 
gação respectiva ; lá estava 
escripto na parede do homem: 
edóca meninos. Mas a bôa 
raça perdeu-se, e, volvido, 
tanto tempo, só agóra a ava- 
reza do fado nos offerece al- 
guém que Jia de valer-nos 
em occasião de necessidade 
e apuro, medindo por nós 
as paixões que a nossa en- 

não sabe limitar a um certo 
numero de syllabas. 

O senhor fulano será a 
salvação de muita alma attri- 
bulada. Será o benemérito 
dos corações. Será tratado 
a vela de libra. Andará nas 
palmas. Depois de ter in- 
fundido enlhusiasmos, arran- 
car fogo de gelo, derreter 
ceras volivas c sentir por ex- 
tenso a magua de outrem, 
recoiherá á sua casa, cansado 
c bambo, como quem só de- 
seja o ultimo descanso. Terá 
conseguido tudo, para alguns 
seus semelhantes, e morrerá 
sem gloria e setii nome : do 
mesmo geito que algum gran- 
de poeta que eu c-ahcço, e 
que já fez luminosos artigos 
por infenção de alguém que 
os não sabia fazer, vae im- 
mergindo na sombra, silen- 
cioso e esquecido, mas sem- 
pre grande na sua paz e no 
seu desprendimento... 

Valdomiro Silveira. 

BRASIL E JAPlO 

Argentina, 
o amor e o zelo que 

genharia poética não p^deeitranço a 500 reis 

COStFSflüTOS 
Numa luta receife, titani- 

cameníe levada a termo glo- 
rioso, acaba o Japão de ma- 
.ravilhar o mundo, impondo 
sc á altcnção geral. Gomin- 
telhgeaeàa, habilidade c hc- 
roismo, venceu uma potên- 
cia temida, quo«c considera- 
va quatro ou cinco vezes 
mais forte. E, revelando só- 
lidas qualidades moraes c 
espanto g) progresso, ergueu 
o prestigio da sua raça c 
conquistou logar saliente no 
concerto das grandes nações 
civitisadas, cujos ouvidos 
moucos só ouvem as estron- 
dosas verdades ditas pelos 
canhões eloqüentes. 

Entretanto, esse paiz ad- 
mirado e victonoso vate mais 
do que o nosso, impotente e 
escarneciao ? Seus recursos 
excedem áquelles de que dis- 
pomos para assegurar-nos 
egual êxito ? 

Outro dia, liamos num 
periódico francez alguns al- 
garismos extraídos do ultimo 
annuario esíatistico do Ja- 
pão, correspondente ao anno 
de 190í. Assaltaram-nos en- 
tão, de chofre, essas inter- 
rogações, fomuiadas pelo 
nosso proprio espirito. E 
quizemos Jogo obter as de- 
vidas respostas, buscando-as 
aonde fosse possível achal- 
as. Vão era fácil a tarefa 
numa terra cm que os pode- 
res publisos pouco apreço 
ligam ás estatísticas. Toda- 
«Aj cqnsuUumip vmãgP*®" 
'cuaíêtóop. encontrámos da 
dos esparsos, capazes de 
satisfazer á nossa curiosida- 
de. Aqui os reunimos, agó- 
ra, no ligeiro confronto que 
sé vae ler, talvez com sur- 
preza. 

Principiemos comparando 
os territórios das duas na- 
ções. A respeito, nós leva- 
mos a palma na riqueza, do 
sólo e no tamanho do espa- 
ço occupado no globo. An- 
tes da guerra, eram as se- 
guintes as 

superfícies 
Brasil  8.361.ato Km.2 
Japão  417.412 » 

Quanto A população, o im- 
pério do Mikado tem supe- 
rioridade na densidade e no 
total, que excede ao dobro 
do nosso. Nós, porém, go- 
samos de vantagem no que 
tóca á cultura Occidental, 
pois pelo menos metade dos 
povoadores do nosso territó- 
rio descende de europeus, 
sendo de raça branca pura 
ou quasi pura. Em i9ô4-eram 
estas as cifras da 

POPULAÇÃO 
Japão  47.812.702 Ilab. 
Brasil  2Í.278.5G0 » 

Consideram-se os meios 
de comraunicaçlo còmo um 
dos Índices do estado de ci- 
vifisação dos povos contem- 
porâneos. Examinemol - os. 
Deixando ds parte os cor- 
reios, sobre os qmres não 
ccíügimos informações do 
lado japonez, fixemos a af- 
tenção no comprimento das 
linhas telograpldcas e fér- 
reas e na tonelàgem das ma- 
rinhas mercaates nacionaes; 

LINHAS TELFÍGRAPUICAS 
   27.478 kilomotros 
Brasil  24.402 

ESTRADAS I)E FERRO 
Brasil  17.059 kií mietros 
Japão  9.000 » 

MARINHAS MERCANTES 
Japrr-  l.liõ.OOO tüflít alas 
Brasil-(í).., 500.001) » 

Comparativamente com as 
saperlicies, o Japão acha-se 
naais bem servido de meios 
de communicação, visto que 
é menor do que o Brasil. 
Contudo, nós temos mais oito 
mil kilometros de vias-fer- 
reas, o que representa mais 
capitães e esforços. 

O movimento marítimo dos 
dois paizes pouco differe, 
como se observa pelas 

ENTRADAS DE NAVIOS 
Japão  13.400.000 toneladas 
Brasil  11.872.563 » 

A somou dos valores da 
importação e exportação nos 
é bastante vantajosa.'Indica 
que nós compramos e vende- 
mos — vendemos principal- 
mente — cerca de trezentos 
mil contos mais do que os ja- 
ponezes. E' o que exprimem 
com precisão estes' totacs 
apurados em 1991 para o 

GOMMERCIO EXTERIOR 
Brasil  1.288.895 contos 
Japão (2;  990.000 contos 

(1) Trata-se de um calculo nos- 
so, baseado num escripto ba annos 
publicado numa revista norte-ame- 
ricana. 

(2) O periódico francez dá este 
valor em francos, que nós con- 
vertemos em reis, calculando o 

Quer dizer: os brasileiros, 
embora sejamos menos nu- 
merosos, produzimos mais 
do que os sebdilos do impe- 
rador japonez. Ou, por outra: 
collectivamente somos mais 
ricos, porque a nossa pro- 
ducção é mais valiosa, como 
fica patente exatninando-se 
a exportação do principal 
produeto agrícola de cada 
nação : 
Café brasileiro.. 391.5S7 contos 
Arroz japonez.... 84.150 contos 

A industria do algodão é cientes para iliuoiui.ir :i 
a segunda em importância no s-y primordial da nossa r 
Japão, vindo antes a da seda. 
Também figura como uma 
das principaes entre nós, 
que somos produetores da 
matéria prima. Confronte- 
mos, pois, o estado dessa 
industria lá e cá ; 

NO BRASIL 
Fabricas........ , 8 
Operários  37.038 
Capital  102.932 contos 

NG JAPÃO 
Fabricas:   "0 
Operários  79.000 
Capital  52.2 0 contos 

Todas as usinas japone- 
zas, de diíferentes industrias, 
empregavam 100.009 caval- 
los-vapor cm 1901. Ignora- 
mos quantos se lUilisâm cm 
nosso paiz. Mas não pode- 
mos ficar atraz, ainda nesse 
particular. Porque, sJ nas 
fabricas de tecido v de alijo- 
dão contamos 'SS.MOO caval- 
los-vapor. Além do que, nos 
mesmas estabelecimentos fa- 
bris c nas inslallações ele- 
ctricas para illummação de 
cidades e tracrãb de bondes, 
dispomos de 100.000 caval- 
los de energia bydi o-eleclri- 
ca, contra os S.oÒO cavallos 
hydro-electricos aproveitados 
no Japão, cujas cachoeiras 
não garantem um. largo em- 
prego da bulba branca, abua- 
dantissima aqui. 
. ' Se somos mais ricos, agrí- 
cola e industrialmente, na- 
tural é que tenhamos orça- 
mento maior. Com effeito, 
o nosso supera do japonez 
em cento e doze mil contos, 
se juntarmos ás rendas fede- 
raes as estaduaes. Isto se 
torna necessário porque o 
Japão e um império ccntra- 
lisado e o Brasil uma federa- 
ção de Estados autonomos. 
De tal arte conseguimos es- 
tas sommas para. exercícios 
correspondentes: 

RECEITAS ORÇAMENTARIAS 
Brasil (1003)  541.325 co.tos 
Japão (1003-06 .. 429.000 coot >s 

Aas despesas, o que mais 
interessa são as cifras dos 
gastos annuaes de caracter 
militar. Lendo-asüc t-ae pas- 

í'.-I 

calculamos o numero de alu- 
mnos por incompletos infor- 
mes contidos em mensagens 
de governadores. Sobre o as- 
sumpto não existe esíalistica 
official, ao contrario do que 
se verifica, não só no Japão 
e outras nações, como ainda 
no México c na 
Tanto é | 
os nossos governas nutrem 
pelo ensino publico! 

Mas essas lacônicas infor- 
mações são mais que t 

t cau- 
pnmorfliai aa nossa actaal :;,)Uíha 

inferioridade, deante do im- Rut. Vs 
perio do Sol Nascente. Jor- um 
rando feixes de luz intensissi- S)at 

ma, ollas nos mostram, na 1 ^ 
tçéva do nosso analphabetis- s , 
mo, a vergonhosa deficiência Ge;- 
do nosso appurelho escolar— f ' 
a machina formidável que oc- 
cidentalisou o Japão em irin- 
ta c cinco annos. 

Quando rompeu a guerra 
russo-japoneza, um jornal 
yankee, com precisão malhe-1 m 
malioa, assegurou o triumpho So 
japonez, embora geralmente 
sc duvidasse de que o pode- 
rio russo fosse supplatrtado. 
Em que sc firmava para 
avançar tanto ? Justamente 
no adeuntamento da instruc- 
ção popular rro Japão c no 
atrazo da Russi». Citando os 
cinco milliões de escolares 
japonezes contra o milhão e 
melo de russos, a folha al- , 
ludida deduzia acerlad imente ' 
que o soldado civilisàdo c 
iiisiruido fiaria forçosamente 
de derrotar o soldado bárba- 
ro e analphabclo. E os fa- 
rtos provaram quanta razão 
lhe assistia, elevando-o nma- 
rello educado acima do bran- 
co ignorante. Nem outra li- 
ção regista a Historia, desde 
Salaminae Plaléa até Porto. 
Arthur e Mukden. 

Assim, se queremos ga- 
rantir e augmentar a nossa 
grandeza econômica, intel- 
tectual, militar e política, 
imitemos o processo pelo 
qual o Japão conseguiu as- 
similar a civiltsação do oc 
cidente e pelo qual os Es- 
tados-Unidos e Argentina 
fundaram a sua florescenfc 
situação. Derramemos a in:-- 
trucção pelas camadas po- 
pulares. Semeemos milhares 
de bôas escolas, sobretudo 
profissionaes. Mandemos aos 
centros mais civiltsados tur- 
mas de rapazes estudioso^ 
para que aprendam o qne do 
mais perfeito houver no ex- 
trangeiro e tragam para a 
palriu o cabedal da sua obscr- 
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<, «Cada» 

12 

local, cffectnando a prisão de 
Sonza. 

José Garcia evadiu-se. 
S. 1X51 3» St tKAV.BAO, 4. 
Os oíficiaes da gnarnição 

fiz eram hoje uma manifesta- 
' | cão de apreço ao sr. Bme- 
-! uido Leite, presidente eleito 
7; do Estado. 

Falaram, saudando-o, o 
coronel Frederico Silva e 
alferes Bellezu, em nome de 
seas cam radas, agradecen- 
do os serviços prestados ao 
exercito. 

O sr. Benedicto Leite res- 
pondeu, enaltecendo os ser- 
iços prestados pelo excr- 

LIS RO ».. 4. 
As reuniões dos politicos 

franquistas têm sido anima- 
dissimas. 

Os oppo-icionistns rcsol-, 
de- ainha Maria Ghrislina está 

casamento do rei ' Affonso Gau-t* de ,\otir!av—cAra- 
com a princeza Ena de Baí- dica, de ouro Btiate; «tivmjs 
tenberg. pnwas rrfwntrs aaci jmtnUi da 

O delegado hespanhol de- j ÍDf-DtJ M ia Tãertza; dnas 
clara que provavelmente a tuesas chargte áo cari Aiamta 

, Tbcaiaz Lapes; 
I volvido. 

c-jedariõ deita- 
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cito ao paiz c expondo as1 

suas idéas sobre a reorgani- 
sação dos serviços mili- 
tares. 

p»r.A', 4. 
Â's 4 horas da tarde, 

ancorou neste porto o vapor 
Brasil, a cujo bordo vciu o 
sr. Arlbuf Lemos, cpe foi 
ren ido festivamente. 

Ao seu desembarque foi 
•'o sr. Alberto' 

verum fazer importantes de- j rainha Maria Ghrislina está ! ' ia»uez Francten Ttiulrt. «hm 
clarações no pariameulo e de perfeito accordo coma -tiAs íflusiva ao casj da ranihfr; 
apresentar projeetos liberaes esolnçâo de Affonso XIII, a raitagtm de nespauha, de 
dentro do programma pro- qual será approvada pela 
gressi«ta. ! Hespaniia. 

—Foram activad is s dili-i aIjCf.cirvs, 4. - 
gencias para o estalielí cimen- O sr. Nicolson, delegado 
ío do Sua-Express diarmmen- da Inglaterra, declarou que 
le entre Lisboa e Pariz. j reserva a sua adbesão ao 

projecto de augmento dos di- Almeida; o Capa 
na montanha réUos de importação em Mar- ; de 

roços, para quando tiver 
Diversos casebres c ca-' certeza de que beneficiam 

pelias campcstres foram des- i realmente os portos, 
truidos. ' ; BEWi S. 4. 

Alstnns guardas Corestaes \ Foram descobertos nove 
ficaram feridos. (cadáveres nos escombros do 

KOKA, 4. 
O incêndio 

de Moncagao continua. 

O Pai». — Atai t hlha tom . 
Semana, de Camea Oofawes; 
Bica litmria de Jalia Lo^es d» 

Preta, leaii 
iráaeira de SeiasSito Bias ; Curió- 
sUades, Jogos de espirito e de- 
mais seeções. 

Centenas de enmpmtezes ncendio do asylo da veUilce 
trabalham para isolar o fogo desamparada, 
e impedir que sc propague 
ás aldêas. 

Jorae.l do 
c interessante 

j sas giavaras 

Era»H.—Vari:-.df> 
r.BiBTO. Namero- 
Palestras srúmtí- 

4! sau .l,,' 

Ti,. ; Air 

mo'ro^ : ■ / ^ ( 
(1 . :'l l'i .1 > . '     ' I e • 

aprendizagem, aqui c Ia fora, 

Ssniçiissi círinj ais, pritr 

Hir -i 
A boe 

guiu para 
de nssiua 
cola de 
los do C 

Seguir,» 
suk vintd 
teíminarri 
Ia t' Hei 
corlinaa 

Óut;': 
mesmo 
paqoeíe. 

—O gc: Tal Aguiar Corrêa 
coritnanJrutí setim idis- 

.. ;. pedi j.ais> .o 

lo iImpava se- 
rio Alegre, aíim 
a direcção -da es- 
ra o coronel Cai- 

í tnbeí liara o 
dois ahimnos, qne 

o eurso na esco- 
uero eque vãoalli 

,a séguirá com o 
i.uo, pelQ prnximo 

saúde* 

Muvunf-*, 4. 
Bjbaüsou-sa a ascensão do 

sc. .-1 não Baldas no seu 
batão 'yicfhcroy. 

O balão attrn . u a altura 
da 7'H metros, iodo cair 
nas maltas do morro do 
Ca! tango. 

t: A , 4. 
Cbegaram it esto capital, 

vitid»»^ do Recife, setenta 
aprendizes de marinficiros 
destinados ao corpo dc raari- 
nheii os nacionaes. 

K" esperada em março pró- 
ximo uma nova turma. 

RfK^eS-AIUKS, 4. 
Realisam-se hoje, á noite, 

os funeraes civis do general 
Barlolomé Mitre. 

A siibscripção aberta em 
La,i;iala para o mor.timento 
que vae, ser erigido ao gran- 
de patriota clevá-se a avuita- 
da quantia. 

Amanhan, realisam-se, na 
egre a da Magdalena, em Pa- 
ríz. os funeraes do illustre 
extineto, promovidos pela co- 
lônia argentina, 

esteve 
o dia, 
casos 

DESPESAS ÇÜM O EXERCITO 
Japão....  53.53 ■ . oatOS 

DESPESAS COM A MARINHA 
Japão  35.750 contos. 
Brasil.   52.696 contos' 

Quasi emparelhamos nas 
verbas destinadas a prover 
ás cxisencias da defesa nacio- 
nal. No que, porém, nos dis- 
tanciamos é nos resuilados 
obtidos, confórme o paten- 
teiam os esclarecimentos 
abaixo: 

EFFECTIVOS DO EXERCITO 
Japão fl)   164.509 homens 
Brasil  29.000 liómens 

TONELA6EM DAS ESQUADRAS 
Japfii-  213.118 tnnc'R!as 
Brasil  37.000 toneladas 

De modo que, com dez 
mil contos mais, o Japão 
sustenta um exercito oito 
vezes maior do que o nosso, 
e cora tres mil contos mais, 
uma esquadra com to- 
nelagem approximadamcnte 
sete vezes maior do que a 
da nossa imprestável fróta 
de calhambeques. E' assom- 
broso ! 'Ias explica-se por 
duas razões bem simples. 
Primeiramente sendo a vida 
mais barata no império 
asiático, os soldos e a ali- 
mentação das tropas reque- 
rem quantias mais baixas 
do que entre nós. Depois, 
os japonezes não têm o nosso 
singular systema de guarda- 
n aciona Usar suas institui- 
ções militares, raalbaralando 
o sen dinheiro cora uma 
ofücialidadc excessiva e com 
inúteis serviços burocráticos, 
para ficarem sem soldados c 
sem material. 

Deste exemplo se conchie 
que, para lermos exercito e 
marinha pouco inferiores 
aos do Mikado, não prect 
samos de novos sacrifícios 
monetários. Basta sómcrrte 
que os governantes saibam 
applicar com bom senso e 
melhor proveito os nossos 
consideráveis recursos, hoje 
loucamente desperdiçados. 

Convém ainda notarmos 
as despesas dos governos 
central japonez c federal 
brasileiro com a 

INSTRCCÇÃO PURLICA 
Japão  6.000 contos 
Brasil 4.016 contos 

Com as despesas munici- 
paes, o Japão consagra á 
educação popular mais de 
cincoenta mil contos por an- 
no. O Brasil, reunindo as 
consignações estaduaes, de- 
dica trinta mil contos, que 
poderão elevar-se a cincoenta 
mil com os gastos munici- 
paes. 

Como é que se aproveitam 
quantias tão elevadas ? Aqui 
estão os dados, cm números 
redondos: 

Escalas primarias 
Japão .... 23,609 
Brasil.... 10.0U0 
Âlumnos matriculados 

Japão .... 5.000.000 
Brasil .... 350.000 

Relativamente ao nosso 
paiz, cumpre advertir que 

(1) Propositalmenfe tomamos o 
efléctivo de paz. antes da tucrra. 

que está o segredo da nos-, 
sa prosperidade c prestigio 
—da todo o nosso futuro. 

O poder dos povos mo- 
dernos não sc origina de 
presumidos privilégios ethni- 
cos ; c apenas uma questão 
de grau de cultura, que to- 
dos podem adquirir pela 
educação, mais.cedo ou mais 
tarde. 

P. P. 

Br. Fracelsco dc Bastro 

Bua 
ADVOGADO 
Sáo Bento n. 

MoyiaiaüQSPQPiiüs 

RIO, 4 { T. iagramma do Es- 
tado . 

Movimente do porto: 
Entradas : 
De Cardifl, o vapor inpdez Sla- 

nhope: de Natal, o paquet" nado- 
nal NaUU\ de Manaus, os paque- 
tes nacionaes São Salvo dor e 
Planeta-, d • Santos, o paquete aus- 
Iriaco Polluce, c o Inglez Casli- 
lian. 

Saldas : 
Para Hamburgo, o paquete alle- 

máo Aiintcion; ;vara Porto Alegre, 
o paquet' m cional Itaipavef, para 
Paranaguá, o paquete Mugui/-. pa:'a 
Bahia Blabca, os paquetes iuglezes 
Halgala e Ircglantc-, para Gêno- 
va a "barca italiaa.i Jone-, para Cabo 
Frio, o hiale Sáo Sebastião. 

Peiinamuuco, 3. 
O paquete Oravia, da Compa- 

nhia do Pacifico, passou FcraanJo 
de Noronha hontem, ás 6 horas da 
manha n, 

VlCTORIA, 3. 
O paquete São Salvador, do 

LIoyd Brasileiro, seguiu hoje, ás 
3 horas da tarde, para o itio 
dc Janeiro. 

.Moxtevide'o, 3. 
O vapor austríaco Dalmatio, da 

Sud-Allpnlica, saiu hoje para o 
Rio de Janeiro. 

Rio Gka.noe, 3. 
O paquete allcmão Ifanoma se- 

guia. tocando eai Santos. 
—O paquete llapoan cliogon. 
Peu /as, 3. * ' 
O paquete líailitha segum. 

Santos 
vapores EsrnaADÒs 

Raeno -Aires, «Cordilltre».... 6 
Bü. nos-Aires. «Florida»  8 
Gênova, «Citlá di Gênova»..., 8 
Ramburgo, «Prinz Waidennr» 8 
Bnenos-Aires, «Ré ümberio».. 12 
Buenos Aires,     13 

«Ara.;'n»  13 
«Atla.Diquc»... 23 

Aragcn»  27 
'Treol».,.  23 

da C b F; 
\TU" 
. SUU itC- 

otiásterio da 
r'- 
qtnsi-. ito 
rnwTiw». 

- - A .igíãlIaçSo clectrica 
do cruzador Burros» vae ser 
esifníinada por umacommis- 
sãildc co.npeteotes, que in- 
formará "ao sr. ministro da 
marinha sobre o seu estado 

Foi approvado o convênio 
geral do i tlego mutoo das 
esftMdas de ferro existentes 
na Republica. 

Eta, i 
Nenbfn cadaver foi hoje 

eoeoi)lr:i<lo na babia dc Ja- 
efeicana, 
■S—Gaii , á tarde, grarfdc 
aguareiri, prolongahdo-se 
até á nçiíe. 

—As exéquias officiaes 
petos vitacas do Aguidaban 
senão celebradas no dia 21 ou 
22 do àc-peníe, ás 11 horas 
da oiaÉian, na egreja da 
Oiwítfcfiiria. 

Durante as ccremonias lo- 
ca' á u»a orchestra de ses- 
soqta professores,regida pelo 
maestro Cernicchiaro. 

íii©,*». 
FaOeceu o marechal Julião 

Aujjuslo de Serra Martins. 
!,■ uj R.— O marechal Serra 

■Marti»* ■ a, gn em Jimtio de ^641 
e apseaf iq > raça em 18 de fève* 
rcin (Ir I3:n. 

■ h le janeiro dc 1S66 era al- 
KijjMmcnle,« 20 de janeira de 
18 O, f i.itãa cm setembri) de 1871 

18; 
d 
18? 
de 

a«|(s de bravur.'. major cm 
i •nte-cmoat; a 2 cc jnnho 

. Qpmaei a 7 de abril de 
;;cn»,al de brigada, em 12 
. i de 1980. 

mf.ife foi promovido a ge- 
I ; divisSu e, caiiermo a 

pr ic guijia, faljeceu mareclial. 
f» ffliic ha! Serra Martins gosa- 

va do givnde conceito na sua clas- 
'' i: õ» varias posições dc i se-c <i tu u vanas 

I . ' ■', parte na - 

Soutliararton, 
Baeaos-Aires 
Buenos Aires, 
Soulhampían, 

Em i o : 
Bnenos-Aires, «Chili»  6 
Soutliampton, «Tiisme»*  13 
Buenos-Aires, «Amazone».... 20 

VAPOBES A SAIR 
Portos do Su!. Sírio»... 
Bordcanx, Cordillere  
Haraborgo, ' Assuncion»v  7 
Bremen, «Wiltenberg»  7 
flami.urgo, Pcraambuco».... 7 
Gcnovf, «Fiorida»  8 
Nova Orleans, «Rosselti»  — 
Gênova, «CUtá di Geaova»... 10 
Gênova. «Ré Cir.bcrto».   12 
Soathampton, «Nite»  13 
Buenos vires. «Arapoa»  1; 
Hamburgo", «Petropolis»....:. 14 
Hamburgo. «Sáo Paulo»  14 
Portos do Svd, «Júpiter»  16 
Europa, «Atlaotique»  20 
Hamburgo, «Prinz AValdemar» 21 
Portos do Siri, «Saturno»  23 
SouthamptoD, «Aragon»  27 
Buenos Aires, «Treut»  28 

Sem dia m ircado ; 
Nova York, «Grecian Prince». — 
Trieste, «Nagy Lajos».,  — 

Em março : 
Bordeaux, «Chili -  6 
Hamburgo, «Prinz Eitel Frie- 

drich»    7 
Buenos Aires, «Thames»  13 
Bordeaux. «Amazone».  20 

Em abril : 
Hamburgo, «Prinz Sigismund» 18 

r   ampon!» de 
Ca» i . e ultiiaamenle csercea o 
d .ur i Re comnnndante do se» 
geuvhi u Mríctn miKtar. 

seu «síad» natal, PerHmMnee, no 
seiiad.; estidoai. 

Kl'.), 4. 
H? e, ás 3 horas da tarde, 

na Iveaída Central, proximo 
ám Santo Antonio, Manuel 
ETffli la foi assassinado a ti- 
ros dc revólver por José Joa- 
qtitii dc Souza. 

O criminoso é pedreiro. A 
vi ama era carpinteiro, 

i f-rraida estivera ha tempo 
ai ;5siado cora uma irmun 
vitf a de José Garcia, com a 
qi -»1 teve uma filha. 

Vindo a sua esposa de Por- 
tuf; .!, abandonou a amante, 
qiFvoltou para casa da.fa- 
mdia, falleccndo pouco tem- 
po depois. 

!'.rmida ia de vez em quan- 
do rnscar a filha para pas- 
st"1'. nu ausência de Garcia. 

; ojo levava a creança para 
a - venida, quando se encon- 
Bíu com José Garcia, que o 
nsultou asperamente, inter- 
inde na questão Joaquim de 

bouza. 
Houve, então, uma troca 

de tiros e Erraida foi ferido 
na carótida, caindo morto. 

A policia compareceu ao 

— A temperatura 
muito pesada durante 
réoistando-se alguns 
novos de insolaç'0. 

No porto, trabalha-se á 
noite, no serviço _de descarga 
dos navios. 

Todos os ministros estão 
fóra d* cidade. 

—A população de Perga- 
mino, na província le Bue- 
nos-Aires, esto em agitação 

cansa dos cxaggcrados 
Ei Atos, com que foi grava- 

■ );;> 'Ij .- 
iidade 

— Na quinta-feira parte 
ena viagem de instrucção a 
fragata Sarmicnlo. 

lU rXOS-.tlRLS, 4. 
A policia negou autorisa- 

íioje, primeiro anniversa- 
rio da revolução contra o 
governo dó presidente Quin- 
íana, uma conferência a fa- 
vor da amnistia dos condcm- 
nados politicos. 

—Declarou-se a parede 
parcial dos carroceiros. 

—Deram-se hoje diversos 
casos de insolação em Ro- 
sário de Santa Eé, sendo um 
fatal. 

«OVnflMMTO, 4. 
Augmcnta diariamente o 

numero de sociedades, cons- 
tituídas pelos paredlstas. 

As autoridades prcbccu- 
pam-se com o facto. 

h V WtA&U, -4. 
Itor ordem do juiz de ins- 

trucção foram presos o pre- 
sidente e outros membros de 
um collcgio eleitoral. 

—Foram tomadas severas 
medidas contra a peste bu- 
bônica. 

—-Commcnta-se a exone- 
ração do intendente Aranco, 
por motivos politicos. 

—Terminou a parede de 
marirrlieiros era Punia Are- 
nas. 

r.EMA. 4. 
Eacerraram-se hoje as ses- 

sões do congresso, tendo an- 
tes concluído a discussão do 
orçamento.* 

PARSZ, 4. 
O lemonat Biplomatiqne. 

bsbdaaiádario qae se publica 
nesta capital, diz que o go- 
verno da Aliemanha não 
descoroçoou do modo algum 
com o incidente dc Ilajãby. 
Assim é que ordenou qae "o 
Panther, que se acha aclual- 
mentc.em Buenos-Aires, su- 
ba os rios Paraná e Para- 
guay até Assumpção. E' o 
Panther o primeiro navio da 
esquadra alleman que se apre- 
senta naquellas paragens e 
esse facto demonstra quc 0 

governo da Aliemanha' quer 
que o seu pTvithão seja ' co- 
nhecido a mil e trezentos me- 
tros da costa interior da 
America do Sul. 

—Amanhan realisam-se na 
egreja da Magdalena as exé- 
quias do general Mitre. 

Foram distribuídos os con- 
vites por uma commissão de 
sul-americanos, da qual fa- 
zem parte os srs. Jose Carlos 
Rodrigues e Hermano Ra- 
mos. 

O Figaro, fazendo o elogio 
do general Mitre, compara-o 
a Washir íon e proclama-o 
o maior historiador do Novo 
Mundo. _ 

Diz que a caractcristiea da 
sua vida, foi a sua grande- 
za de alma sempre posta ao 
serviço e bem da patria. 

—Ò sr. João Lopes, ge- 
rente do Jornal do Commrr- 
cio, que acaba de soffreruma 
melindrosa operação, entrou 
em franca convalescença. 

ÍULAO, 4. 
Enorme quantidade de 

mulheres eleitoras, guiadas 
pelos pieocbos das locali- 
dades dos arredores desta 
cidade, condu/indo bandei- 
ras, concorrem á eleição de 
parte do conselho adminis- j esta capitai 
trativada Sociedade Huma- 
nitária, afim de estabelecer 
-a luta entre os elementos 
populares e ciericaes. 

BUII4, 4. 
Em Cnstarsizio, violento 

incêndio destruiu a fabrica 
do tecidos dc algodão Dossi. 

Os prejuízos são enormes. 
liK .OVA. 4. 
Dois ladrões, na occasião 

em que roubavam trigo no 
estabelecimento Silos, foram 
apanhados por uma pilha de 
saccosqne lhes caiu em cima 
raatando-os. 

BO UA," 4. 
O rei recebeu hoje o sr. 

Sounino. 
—Os jornaes asseguram 

que o sr; Scdrído será en- 
carregado de constituir o no- 
vo gabinete e que o sr. 
Gnicciardini occnpará a pas- 
ta dos negocios extrangeíros. 

Accrescentam os jornaes 
que os srs. Coccn-Orlú, La- 
çava, Sacciii, Carmine e Sa- 
landra farão parte do novo 

Tres mulheres morreram 
de susto, 
r vmz, 4. 
VF.cho de Paris noticia 

que Thereza Humbert será 
brevemente posta em liber- 
dade e que liomain D Auri- 
gnac partiu para Reúnes, 
afim dc a conduzir para 

AVUl-SOS 

gabinete. 
BO LOMBA, 4. 
O congresso dos carapone- 

zes deciàrou-se contrario á 
greve geral. 

ROMA, 4. 
Os capitães de artilharia 

Bignoa e Radicati partiram 
para as Índias Inglez is, afim 
de lomareui parte num con- 
curso ile caça ás feras, a 
convite do governo da L»- 

tietó que . 
gno será (ibsu) brev. ... 
cm liberdade, em vista do 
resultado do inquérito mili- 
tar que foi aberto sobre o 
seu procedimento quando fez 
parte da expedição á China. 

—A rainíia .Margarida as- 
sistiu hoje á confe; cncia do 
professor Guido Mazzini so- 
bre a obra da Sociedade 
Danle AUgbieri. 

(Uos nossos correspondentes) 

DAT.ATAEÍ. 4.— Em «rw 
ftstMdues BvaOii» ao «pr«K> da* 
2 Wj» e 40 raimlto■' d.» tard»1, 
r impiram a esta «i iaUe, vindi s às 
Franca, muiltN senhoras c fraixle 
noir.cro de caraltiriros, represra* 
taot«s da ismara muniripat. d" di- 
recinrio, da imprensa, da commer» 
cio, da lavonra « do fóro, acom- 
pauhsdos de nma b .n la de musi- 
ca, alim de uimprimeolaf o sr. 
dr. Allino Arantes. pela brilitanie 
Ticlcri.i cbtida na eleição do dia 30. 

Os illostrt-s hospedes foram re- 
cebidos ua gare da estação por 
mais de mil pessòas. entre as 
Sijaes se viam represeutantAs do 
írerterio potitico local, camara, 

fõro. médicos, commcrciantes, m- 
dustriaes e da imprensa. 

Foram erguidas enthosiastieas 
acciamações a» povo francaBO. 

Da estação seguiram os hospedes 
para o Hotel do Commercio, on- 
de se alojaram. 

Atii, esperavam-nes a banda de 
musica, regida pelo maestro Leo- 
nardo, qne executou uma marcha 
de guerra. 

Inauu.eras girandoías de fogue- 
tes subiram so ar, ao entrarem os 
nossos, hospedes no hotel, prepara- 
do especialineafe para os receber. 

A" tarde, foi servido lauto ban- 
quete, cm que tomaram parte cen- 
to e liocoeata convivas. 

Falaram, por essa occasião. os 
sr». eorom I Vigilato franco, iuten- 
deaíe maakip d de Rjlalaes, Sa- 
bíoo l.oarerr ' e dr. AUioo Arantes. 

- 
uu e batataeose ao illuslrado de- 
putailo.- 

prestito, carreganramilbetes de 

ficas, de Nemo ; Cartas de Ue - 
panha; Carlos d* Uai ia citar- 
ges, de R ui, e noCclirio desen- 
volvido. 

Correio â* ■anima. — Ar» 
th ar Azevedo publica um conto, O 
grammatiz}; eia artigo Ot ha- 
men» de cor, ceasera o goveraa 
de S. Paulo que ex .-hiu da guar- 
da ri rica os homem de còr, alíri» 
buiudo essa medida odiosa á pro* 
xima ébegada do* ofâciaes fraoce» 
zes c mlraMos para • brigada 
policial; Chronica portuguesa, 
de loto Bizarro; secçóes do cos- 
tume. 

lOTiSfiimUÇOES 

O São Pauto, orjtam numero dois 
da Commissão Central (porque s 
numero um, à tout sciguear Utul 
honntur, í o velho Correio Pau- 
listanoj acha que o partido jwvrr» 
nista saio venceder da eleiçío da 
dia 39, pois «dentre 22 togrrpes 
de deputados federa es obteve 19». 
Não está certo: o partidu g*- 
vernista não saio vencedor, sais 
vencido. A vktom, esplendida, 
brílbaDÜ&sisa vktoria, euube i dis- 
sidência. O partido goreruista apre- 
sentou-se em campo, armado da 
cabeça até aos pés, declarando so- 
lenemente que ia eleger, por 
grande maioria de votos, lode\ 
todos os sens vinte e dois candi- 
datos. A dissidenda, nlo coa- 
testaodo de maneira álgurua a 
superioridade das forças do sen 
adversam, propoz-se clcfrr só» 
mente quatro. O 
la aonuacúMi aos < 
esta medesta rreteii do ís i 
éeom era i 
A dissi tcacia ( 

Ro!J5o fovcroHk, 

Agencia Hawas 

yfAOBI», 4. 
Gsr. KomeroRoblcdoron- 

tíuúa a obter algumas melho- 
ras. 

C/ARUR, 4. 
Zarpou deste porto, com 

destino á America do Sul, um 
vapor levando grande numero 
de jornalftiros e vários mem- 
bros de congregações religio- 
sas, que acabam de ser éx 
pulsos da França. 

A policia prendeu vinte c 
um jornalciros que haviam 
embarcado sem o competente 
passaporte. 

MAunin, i. 
Na próxima quarta-feira 

será iniciada no senado a 
discussão do parecer sobre 

A TH L,NAS, 4. 
O rei Jorge, da Grécia, par- 

tiu para Copenbague. 
W ASIÍ iM.TON, 4. 
Os senadores filiados ao 

partido democrático resol- 
veram apoiar a ratificação do 
tratado com Ti Republica de 
S. Domingos. 

LO-áCaiiS, 4. 
E' dttoesperado:" o estado 

da esposa de lord EJward 
Grcj% ministro da-v relações 
exteriores, a qual foi hontem 
victima de um desastre, na 
occasião em qae descia de 
imi carro. 

Lrdy Grey fracturou o cra- 
neo. 

PM.1Z, 4. 
L'Echo de Paris publica 

nm despacho de Biarrilz, di- 
zendo que o rekAlfonso XIU, 
quando esteve naquella ci- 
dade, telegraphou ao presi- 
dente Loubet, exprimindo a 
sua amizade pela França e 
agradecendo a hospitalidade 
cardeal que lhe fa: dispensa- 
da. durante a sua visita a 
Pari/. 

—Informa um tclcgramma 
de Lyon para Le Petite Repu- 
blique, que se manifestou vio- 
lentissimo incêndio nas offi- 
cinas GreuzoL . 

Faltam po ■•menores. 
pvhiz, t. 
Noticias recebidas de Ren- 

nes diz.em que foi devorado 
por violento incêndio o asylo 
da velhice desamparada. 

Morreram no sinistro doze 
pessòas. 

— O correspondente do 
jornal Le Temps em AlgecL 
ras telegrapha communi- 
cando uma entrevista que 
teve com o duque Almodo- 
var dei RíQí a filOPOSig) dQ 

!' r.".. u . , . ■ .■ •» 
vfmista da Franca, orou o sr 
bino Loureiro, rr-j-indoado o tilus- 

raJas fersonalidarfei dos srs. ge- 
neral Fraoii-eo Gticerio, dr. Joio 
de Fana e dr. Manuel Furtado. — 
Redacçáo do Clarim. 

JORNAES DO RIO 

(X7 Z-A. -4) 

«lornal do Coamertvio. — 
Buhtiea, além das Dominicaes, de 
João Luso, a interessante Chroni- 
ca exlrangeira, de Alter Ego ; O 
que vae por ahi, chronica iisbo- 
nense, dc Raul; traduz da Inde- 
peudance V.tlge, nm artigo do sr. 
Leener, A luta pelos mercados 
consumidores; gazetiiha variada 
c desenvolvidas as sccçócs do cos- 
tume. 

Do serviço telegraphico : 
«Lo Miais, 3. 
Em roJas políticas consta qae 

hontem, no correr de r.m jar.tar a 
qíie assistiam vario* chefes unionis- 
tas, o sr. Josepli Gbamberlain, ex- 
mioistro das colunias e defeosur da 
refurnia aduaneira dc accòrdo com 
princípios proíeacianistss, pergun- 

Paulo dave wíier 'ponta < ,-ia 
despeoden a Comoissão Centra) 
para reaüsar a sm apregoada fa- 
çanha... 

Realism-â? NXa. Dos quatn 
candidatos dissidentes. Ires, quasi 
todos, tõniupairam. Logo, oo aio 
boave veuccdurea nem veaciâos, o 
qae é uai disparate, on cs veiitm- 
dores forem os dissideatts e • en- 
tidos os governisti s. 

Ma ! grita da raa de S. Sento a 
orgam numero Ires da Caminissio 
Central, qae é o Commercio de 
S- Pauto. C proctus Cttu nstrar 
qae não, mamtoodo-aoa lazer arâ 
ihinetica cleneotar. Stmuvm-s» 
estes cam aqueües votos, subtr-uaor 
se squelies destes, ciuitipfipwm-sc 
estes per sqneUes, dividam-se 
les por estes, e ver se-á qae soe- 
cedeu o que ndo podia deixar de 
soeceder nesta republica eveuipUr: 
a excetsa ComraissJo Central, diri- 
gindo admiravelmeote o» formidá- 
veis exerdtos govemislas, mais 
uma vez esmagou para sempre a 
insignificante e quasi invisi^el op» 
posição. 

Nós, felizmente, sinda não ner 
tor. calegoríeamealr se o sr." Arlbur esquecemos do que n s ensinaram 
Balfour, ex-primeiro ministro, es-1 ca escola e >4iamos provar qne 
tava ou aão disposto a dar o seu ,. , .. 
apoio ás j.| js p r aqueile defendi- Js c0.D,as do Comnattt .forno as 
das duruní^ a sua esfor<,vàda propa- ■ Wo Pãulo, estilo errMas : o na- 

i mero de votos opfoskiooisU* é per* 
Dedarmi o sr. Joseph Cbamber- feiiamente f-roporcioaal ao dos eus 

Iam que se essas não fos,em as . , , 
iJiM- do sr. Balfour, clle e os seus reprosentante* eleitos, 
amigos se separariam do partido e 
constiiairiam gimpo â parte. 

i) sr. Joseph Chaiaberlain ac- 
•TesceatOB que fieava esperando a 
resposta do sr. Arthur Balfour c, 
de accõrdo com eüa, deliberaria. 

LO.niirrs, 3. 
O conrespaodeate da Iribuna 

em Novs Y "rk informa qn a«eom* 
mnaicaçfifs com as Antiihas se 
acham cortadas além da ilha 

j Jamaica. 
Ueceia-se que a interrupção f«- 1 nha sido daler.mnad.' p la i-.ani- 

I festaçáo de perturbações sísmicas. 
PETEaSBOlU O, 3. 
O Xocoye Vremia notieii qne 

a commi-sdr da Luião Õp- iaria 

Mas, para que ? Para qae bavo» 
mos de perder o nosso tempo, « 
convencer o Commercio de nau» 
verdade de que, a esta hora, sA 
elle em todo o Estado dc S. Baalo 
c 'n está convencido T... 

Tempo, se o tivéssemos, empre- 
gal-o-iamos em realçar a terdadei- 

da i ra e animadora significação do me- 
morável jdeito do dia 30- 

Os partidos não valem nada. O 
que vale é a republica. E foi ella 
naera antes de todos -e raais qae 
todos venceu no dia 30. Pela pri- 

appiovou, na sua íe-»5'> de 40 de 
outubro do anuo passado, um ma- 
nifesto em que os operários decla- 
raram pcroiittir que o czarjcooser- 

■asse o sea nome aristocrático, mas 
impunham ao saccessor de Nicolau 
Ma obrigação de prestar juramento 
á nova constituição. 

Padiz, 3. 
Poeros episódios assignalaram 

os trabalhos de hoje para os in- 
venlarias dos bens das egrejas da 
xapital e «as ju-oviams. 

Na Madeleine os anti-cle-icaes 
vaiaram os pafres cora assuadas e 
assobios. 

Em Aceo, darnnte o inventario 
dc oraa .as egrejas, os manifes- 
íaoto entoavam cratleos, respas- 
deBdo os íioii-c!erií»ís caataatío a 

I a «lolernaciooaie». 
Bm Bastia, treícotos soldados es- 

tiveram da guarda -á egreja de 
Santa Maria dqiante o iav» .tario. 

Em l'aa, durante os trabalhos de 
lioje, foram presas trer pessoas, 
entre as quues um consd;,eh*o ma 
iiirifial. 

Sv.TnABO, 3. 
D general Vergara, que n.-iba 

de regressar de guma excursão ao 
norte, publicou um ■ carta em que 
péde ao goverao t ida a aUest u) 
paro o que riiama o perigo do 
Norte, 

Diz o missivista que o governo 
peruano se está arm indo podero- 
samente e de maneira a ter pro- 
babilidades fortes de vencer se por 
veniora se chegasse ao extremo de 

I mein vez ca republica brasilei- 
ra se fez naqueile dia ama eleição 
republicana. 

• » 
Os srs. Manuel Gandra e Eduar- 

do Pairier, ministros do Para- 
guay e da Guatemala, segúcm hoje, 
pelo expresso, para o Rio. 

S. s. exas. tiveram a g'atileij 
de enviar-nos as soas despedidas 

« • • 
O sr. dr. Gostatç de Godoy, so- 

cretario do interior, despachara 
hojs com o sr. presi lente do Es- 
tado. 

A gnarda narietnrl vae ter um 
só unlb rme nas differentes armas 
e classes anorsas. 

A con lidação do plano geral 
dos nuifiM-mes acaba de ««r re- 
mettida ao t .fflmando superior pe- 

cios interiores, aíim de dar o soa 

4 » 
Foi assigo ido pelo sr. presiilen- 

te da Rei ublica o decreto reduzindo 
a 200 réis a taxa sobro o assucar 
de qualquer qualidade c originaria 
de paizes que não dém prcmi<> ã 
respectiva produeção ou exportação. 

O sr. cousciheif > Camelo 
preia, ministro de Portugai. 

Lan 
segui- 

m iõiilUctu gipériç çoa 9 Chile-» Jlá uu Úr* 9 ús marco j&f} 
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piiz em eoso de férias, aeompa-, te o mez de janeiro, 15; saíram 
úbado de sua exma familh. Ht ficaram em tratamento 13. 

No meMB) vapor que o illuslre Dos doentes que durante o mr'. illustre 
diplomata embarcar ir.< também o 
segundo tenente sr. conde de Ar- 
noso, da oftimlidade da canhonei- 
ra 1'atria. «•< 

O Eieni*a de Washin- 
gton, comwentauda o convite feito 
j.i vr Wüliaffl Bui '. anan, ex-mi- 
uisíro dos Estado> Unidos no Chile, 
para vir v< Brasil junlamente com 
os srs. Ktiha Root, s?cto'ario do 
Estado, Wayn -lac Waegh, Han- 
nis Tavl r e Henry Cabot Codge, 
representar a llcpnbUca no Cou- 
gress» Pau Amencano, qoe se reu- 
nirá no Rio, altribue esse fado á 
importaona que o presidente Roose- 
ve!t liga ás relaeoes com es paizes 
da Aní-rica do Sul. 

Por is-o, escolheu o presidente 
americano estadistas e diplomatas 
qac figuram na primeira fila, for- 
mando uma representação como 
nuuca tiveram os Estados Unidos 
em nenhum congresso enropén. 

Pondo de parte o sr. Eliha Root, 
qne como secretario de Estado, da- 
rá á embaixada norte-americana 
um alto relevo, maiUHiooroso para 
o Brasil, é preciso assignalar que 
o sr. Bucharan é uma autoridade 
em assumplos relacionados com a 
America d > Sul. Quanto aos de- 
mais,o »r. Mjc Waegh, ja foi procu- 
rador gi ra! da Republica e seu rai- 
Bistro e:n Roma ; o sr. Tavlor te- 
ve Junto do governo hcspanbol 
orna delicada missão, antes da 
guerra ; e o sr. Lodge é um dos 
membros mais intlueutes do sena- 
do aracrr mo. 

O leferido jornal acha que tal 
conjunto dr estadistas, escolhido 
nel i presidente Roosevelt, dá a en- 
tendei que este atlríbue maior im- 
pvtanc: ás relações com a Ame- 
rica do Sol do qoe com a Europa. 

Dil um telegrj iima de Bavaua 
para o Jornal do Brasil: 

•Por viliniaçjo do ministro re- 
sidente da Italia, sr. Orestc Savi- 
B3. em nome do governo italiano, 
foi ci,-ad) o exeywitur do vice- 
eonsut italiano Luiz Torricelli, que 
fei h g> pre-", como accasado de 
ter comnieltilo o roobn de 50.000 
pesos qoe do Cairo lhe tiabam 
inaaiaoo, i disposiçlo de «mi rom- 
aierciaote italiano nesta capita'. 

Este aconlrciinrnto causou aqui 
grande escândalo.* 

• • • 
Foi pnblirada em Washington 

nma estatística que contem inle- 
r•«•antes detalhes •aie-* i* rom- 
mercio exterior dos Estados Unidos 
com •»« p«ueS da Aaiciica do ^Ui, 
em 1905. 

A exportar",o nortr-amerírana foi, 
ne-ve períato, para a America 
do Sut, de 15 rallhó-s de d illars, 
nxuiraudo o augmenlo progressiv,- 
em qoe vae, pnis havia sido cm 
l«fj, <le 35 milhões «■ em 1900, de 
ti inilhües e em 1941, de 53 mi- 
lhões. 

A exportação de prudorlos norte- 
•mericaon- (ara o Brasil fui, em 
1905, dc 19 milliOes de dotlar-, t>u 
ueavs de 20 */. da qoe em 1895. 

Os srs. grt, ral Rafael Uríbe y 
Urike e o conde Forgach de Chv- 
mes e Caes. novos míoislros da 
Colomoia e da Áustria no Brasil, 
serio amanhau recebidos em au- 
dieecia rssecúl pelo sr. presidente 
da Repot l, a, devendo fazer por 
essa crasiáo a entrega das suas 
tre.ecciaes. 

• • 
Acha-se acloalmenle em Pelers- 

burg,, o principe Zeli, irmão do 
shab da Pmia. 

O príncipe Zeli i-onfirma a ver- 
s3o <le que e shab está resolvido 
a dar ao seo povo uma constitui- 
ção liberal. 

OS HONIfiliMON 

Santos —<1 sr. inspeclorda al- 
faodega {-rohiNa a estrada nrs . 
repartiçã-i aduaneira r soas dept-u- 
iendas a José Gonçalves Morim. 
por se ter je rtalo incrui eaienle 
mente a bordo do vapor Hi/ron. 

— Di hosso c-Jlega Cidade de 

■ 

dz janeiro deram entrada no hos- 
pital eram socios li e indigente 1- 

Consultas médicas no cdificio da 
sociedade atlicgirjm ao numero de 
95; operações realisadas 4; cnrali- 
vns diversos 193; applicüçõcs de 
eleclricidade 41 ; visitas domicilia- 
ria s 82. 

Formaias médicas aviadas na 
pharraacia do hospital 295, d sli- 
.tadas a socios em seus domiedios. 
O serviço clinico, quer inierno 
qocr externo, esteve a cargo do 
medico effectíro da sociedade, o sr. 
dr. Cândido dc Barros Camargo. 

Foi mordomo do mez findo o sr. 
Antonio de Souza Ferreira, da fir- 
ma Ferreira & Barros, desla pra- 
ça; no corrente mez é mordomo o 
sr. Antonio João Jorge de Miranla, 
da importante firma João Jorge, 
Figueiredo & Corap., que geaern- 
samente se «ffereceu para custear 
as despesas do mez. 

—(Do correspondente) : 
Sob a presidência do sr. Ben- 

to Quirino dos Santos, realisou-se 
boje uma reunião, no salão do Ciob 
Campineiro, de representantes de 
associações locaes, a convite dos 
conselhos da Liga da Búa Impren- 
sa, no intuito de se promoverem 
os meius de obtenção de donativos 
em favor das viclimas s b íyíren- 
tes da cataslrophe do A^uída- 
ban. 

Sob proposta do sr. dr. Antonio 
Rodrigues da Mello, ticon enusti- 
tuida uma commissão composta 
dos srs. Lniz J. Pereira de Quei- 
roz, Vicente Ferrão, padre Campos 
Ban elo, Arthur Furtado e Rocco 
de Marco. 

Esta nomeará sub-commissões 
no sentido de dar desempenho á 
louvável iacnmbeueia de promover 
aquelles meios, rtiviiiodo-.ie a ci- 
dad» em cirrumscripções. 

As associações foram represen- 
tadas pelos seus direclores seguia- 
tes : 

Srs Antonio Lapa, Club Campi- 
neiro; Bento Quirino dos Santos, 
Companhia C. Águas e Exgottos; 
S. li. Maximiauo de Camargo, a 
Santa Casa dc Misericórdia; dr. 
Antonio Lobo, Conselho Superior 
S. Vicente dc Paulo; Vicente Fer- 
rão.Companbia Ramal Ferreo Cam- 
pineiro; Bento Leite; Conferência 
S. Cruz; João Raul, Conferência 
da Conceição; Fortuoato Tavares; 
S. Porlugueza dc Bencticcneia; dr. 
Souza Brito, Centro de Sciem-ias 
IMras e Artes; dr. Cunha .Mutta, 

escolar desta cidade o nosso ami- 
go e conterrâneo professor Evan- 
dro Feliciauo da Silva, actnalmente 
em exercício na vizinha cidade de 
Jambeiro. 

—Os dois últimos números do 
Parahyhunense, em artigo de 
fuudo, tem procurado trazer á bai- 
la a velha questão musical, com 
relação ao nisso bom amigo João 
Poca, promettendo continuar no 
proximo numero. Compreheude-se 

'•Cia qual se verifica terem esses 
ubjectos sagrados servido em 
Homa, em 1803, para a solenni- 
dade de uma missa dita pelo sobe- 
rano pontífice Pio IX. 

O sr. ininistro da fazenda pare- 
ce disposto a mandar vender era 
hasta publica os objectos preciosos 
que não forem de valor artístico 
nem possam ser aproveitados na 
casa da Moeda. 

S. cxo., ao qne nos consta, vae 
perfeitamente qne tjlo se resume | expedir ordem ás delegacias tiscaes 
no seguinte tirar o Poca de pro 
fessor de musica ! 

Ferreip», 3.—(Corres- 
pondeiite) : 

Ao Mariosito, interessante filhi- 
nho "o sr. Dmiel de Carvalho, 
que ha dias foi victima de um de- 
sastre, que noticiei, foi agora am- 
putado o dedo que havia ficado 
esmagado. 

A operação foi-lhe feita pelo 
illustre dr. Cariindo, empregando 
o cbloroformio o pharmaccutico 
local sr. Alfredo Victorino. 

—A nossa camara está proce- 
dendo á repa-ação de todas as ruas 
no centro da villa. O largo da ma- 
triz, que até aqui parecia uma per- 
feita roça, ostenta-se agora elegan- 
te o bem cuidado. 

Consta-nos que foi supçriinida a 
retirada das aguas servidas dos 
domicílios particulares. Principal- 
mente nos boteis, onde ha grande 
movimento de taes aguas, talvez 
essa medida não seja pouco per- 
niciosa paro a hygiene. 

Mas, «afiai, deixemos á exma. 
caman o jaigar da justiça ou in- 
justiça de tae- reclamações. 

—Morreu hoje João Máximo de 
Souza, cavalheiro de graude con- 
sideração nesta villa. 

Deixa viuva e tres tilhinhos. 
—Beliraram-sc hontem para o Rio 

de Janeiro o nisso illustre amigo 
sr. Luciano Montenegro e sua 
exma. p.snosa, paes do proprietário 
da íizeaaa Campine/ra, sr. Viriato 
Mm en gro. 

—Hontein.no final da rezo', hou- 
ve na matriz um Te-Peuin cm ac- 
çáo de graças pelo restabelecimen- 
to do exmo. e revtm. sr. vigário 
gcal, conego Heimão. 

Os convites furam feitos pelo 
revd. vigário á missa conventual, 
notificando que era o dia destinado 
pela cidade dc S. Panlo, maximé 
pela freenezia de Santa Ephieenía, 
para prestar homenagem áquePe a 
quem a diocese tanto deve, sendo 
isto justo motivo para elle vigário 
convidar o seu povo para dar 
também graças a Deus pelo resta 

para recolher ao thesouro as ri- 
quíssimas jóias de bens dc ausen- 
tes, guardadas era algumas daquel- 
ias repartições, cujo valor é esti- 
mado era milhares de contos,».. 

Consulados Torasilsiros 
Está publicado o relatório do 

consulado do Brasil em Assam- 
peão, na republica do Paraguay. 

Tratando da navegação diz o 
relatório que o segundo trimestre 
de 1905 comparado com o primeiro 
trimestre do mesmo anuo apresen- 
tou o seguinte resultado : 

Entradas : 

trimestre.. 
Navios 

22 
26 

DifiTcrença para 
menos no i.'. 
Saídas : 

2.• trimestre... 
l.* • 

19 
25 

Tone la- 
gem 
4.844 
5.265 

319 

4.478 
5.107 

Sociedade Medicina e Cirurgia; dr. brlecimento de nm dos seus mais 
Antonio Rodrigues de Mello; União 
Santo Aco .Unho; Alberto Len-'at- 
ire, S. Pmtuvueza Soccorros Mú- 
tuos; Sebastião Pereira da Silva, 
Sociedade Isabel a Bedeniplora; 
José da Fonseca; S. Ilunumlario 
Operaria; Arthar Furtado: Compa- 
nhia lllumínação a Gaz. 

As romnirisões vão dar inicio á 
sua missão, trabalhando assim pa- 
ra que (sta terra conlribúa cm fa- 
vor das victimas desse luluoso 
aroutecimi ntn. 

UoIm Cnrregos. — Intitula-se 
bandeirante oma nova folha se- 
manal que começou a publicar-se 
nesta cidade. 

I» ■ciara-se neutro em questões 
•olilicjs e prom-Ue inleressay-se 

pelos destiaos do municii io e por to- 
as as tievadas questões que re- 

dundem em lieoeticio da palría. 
Saudámos o novo collega, a quem 

desejamos longa e feliz carreira. 
— Esta enfermo nm filhmha do 

dr. Manuel Frederico Rodrigues de 
Andrade. 

— Organisou-se nesta cidade uma 
nova baada musical que recebeu a 
vnomínação de «Santa Cocjtia». 

— Está em dois Córregos a exma. 
-ra. d. Uidce larme da Silva, cs. 
posa do dr. Francisco dc Paula c 
S Ira, juiz de direito desta co- 
marca. 

3ãosj-g«x»»s,só. — O sr. Henri- 
que Goocaltm Pinheiro, aclor da 
Companhia C-rrara. deve reaüsar 
boje uma conferência literária oa 
sela da Câmara. 

O prodocto da conferenria rever- 
terá para as victimas sobreviventes 
óo couraçado Aguidaban. 

< rnvinhos.—Casou-se no dia 
27 do mez passado o sr. Manuel 
Araotes Nogueira com a sentiorita 
Maria de Oliveira e Silva, filha do 
sf. tenente coronel Luiz Antonio da 
Slw. ■ B>l 

dedicados e prestimosos amigos. 
A egreja enebeu-se de fiei-, ava- 

liando assim bem o mérito dos 
qne, como o conego Reimão, tão 
proScnameote sabem desempenhar 
o sen santo ministério. 

—Houve hoje missa na egreja 
matriz por alma dos paes do sr. 
Alcides Cardoso, da frcguczia de 
Santa Cruz da Evtrella. 

Man.lo i celebrar seu irmão e 
noõ" amigo Fan-lo. 

—Está entre nós o sr. Adão 
Grav r u.n illustre engenheiro da 
Paulista para seguirem rio abaixo 
com mai- outra lancha a vapor, c 
que vae aiuda para além do Pou- 
lal. 

De ponco a pouco vamos fican- 
do sem nada... 

—Já vimos as experiências dc 
nova Minerva, propriedade do sr. 
David Zadrn. 

Os resultados foram satisfató- 
rios. 

—Regressa amanha n dessa capi- 
tai o (-«limado professor estadual 
nesta villa sr. L.Guilh;rme Savoy. 

Seja bemvfodo. 

Taatxtlvas do stãádio 
A's 7 horas e meia da noite de 

houtem, no salão da confeitaria 
Casleliões, tentou suicidar-se o aca- 
dêmico Domingos Cândido de Si- 
qurira, disparando um tiro dc pis- 
tola fo!t, no ouvido direito. 

Desde o anoitecer aqoelle moço, 
m'aoirestamecle agitado, permane- 
cia no fundo do salão, e por vezes 
o garçon o sorprelicndera com as 
lagrimas nos olhos. 

Xa occasiáo em que desfechara o 
tiro, c acadêmico caiu proslrade; 

, | O.; ,,, ■ ■ 
eo lies** 

alavras 

i«, que acc .re- 
ío acofl.èc- 

sentidos, tro- 
i os companhci- 

Differença para 
menos no 2.°. 6 620 
Esses algarismos, referentes ao 

trimestre dc que faz objedn o pre- 
sente relatório, constam do inappa 
n. 1. Alli se acham discriminadas 
as embarcações brasileiras e as ex- 
l angeiras, a lotalida :e dos tripu- 
lantes e a exportação, gjjo valor 
é apreciado nas moédas deste paiz 
e do Brasil. 

E' evidente qne no segundo tri- 
mestre decresceu de quatro navios 
o numero das entradas c de cinco 
o das saídas. 

Essa pequena ditferença foi de- 
vida á menor afluência para Porto 
Murtinho, era conseqüência da gran- 
de cnchcnle do rio, que fez com 
que aquella localidade fosse intei- 
ramente abandonada pei <s seus 
moradores durante quasi tres me- 
zes. 

Aqui vieram ter muitos habitan- 
tes do referido pirto, os quaes 
declararam que semeliianle plr no- 
meao era rarissimo, e qne só oc- 
corria cm períodos de nunca me- 
nos de 30 annos. 

As aguas, que vinham sempre 
crescendo, dentro de pouco tempo 
invadiram povoações '-araguavas. 
Villa Conceição, qne fica a peque- 
na distanria de Porto Murtinho, foi 
o primeiro ponto tiageliado do 
paiz. Palmas, Benilcz, Pucrto Bcr- 
mejo e Barranqueiras ficaram de- 
baixo d agua. Em Resistência tm- 
nou-sc.mesma necessário fazerem- 
se trabalhos de defesa, porque as 
aguas invadiram-na por todos os 
lados. 

Muitas casas foram derrubadas, 
e os inoradurcs das zonas inun- 
dadas tiveram de fugir com a rou- 
pa do corpo. 

Xa cidade de G«ya, sobre n Pa- 
raná, mais de 699 hibitaçOes fo- 
ram assoberbadas pelas aguas; o; 
caixões morloarios, arrebatados da 
terra, nncliiavam sobre a massa 
liquida, toruaudo-se preciso q 
respectivos moradores, embarcados 
em botes, dentro do cemitério, 
evitassem que os alaúdes viessem 
ler ás ruas. 

Esta caudal lambem pagou esse 
pesado tributo, vendo o edítício da 
sua alfândega, o seu tács e pontos 

| adjacentes completamente inun- 
dados. 

Entretanto, o commercio com 
Corumbá fazia-se regolarmeote, 
conforme se verifica mais abano 
na parte rotativa a esse assumido, 
na qual figura uma pequena difie- 
rença para mais. 

Este resultado foi devido a al- 
gumis cfiaía» reboc; 'as mm carga 
para aqnelle porto brasilei oÇ» 

Acidca d> commemo refegr que 
«segundo o costume cslalielecido, 
não exidem calos sobre a imj-erta- 
rão. Estamos cm vista do seguinte 
dileinma : ou o Brasil se act.j in- 
leirameute exeluido do mercado 
deste paiz, on os p.-odncto» dessa 
pr.-c-deucia aqoi cc 
trabando c 
BRísugE 

A primeira proposição é dcsli 
luida sem dificòti 

GENEROS 
Arroz  
Arame para cercas .. . 
Artigos de armarinho 
Alfafa   
Carne sccca ., .. , 
Carvão de pedra 
Drogas  
Farinha de trigo .. [ 
Fazendas 
Ff iragens  
Folhas de Fiandres .. • 
Kerozene 
Licores ( 
Madeira de pinho .. 
Sebo vaccum  
Sal  
\inho  
Zinco galvanisado ,- e, 

Totil.. 
Os artigos exportados I 

proceJcncia extra 
sito 
zão 
com 
são dé pioducção arnguaf 
o 

O O -N -0 3Q 0 ^ v ^ o m o rc ; o -<f o cí v •j* cc ro i-- 

IfKIS, OURO 
8:8048000 
8;852Sõ85 
2:1718700 
1:4225360 

112:521g510 
1:8748580 
1:0635879 

19:4983303 
11:343558.' 
l;971S92j 
1:433$965 
7:1385080 
1:8228640 
4:978,3395 

24:2613621 
15:2898190 

3:6838680 
2:3825000 

230:43 4g540 

PESOS, OURO 
4.666.12 
4.691.87 
1.151.00 

753.85 
59.636.40 

993,50 
503.80 

1J.266.45 
6.014.75 
1.045.12 

760.00 
3.783.50 

966.00 
2.638.55 

12.858.66 
8.103.27 
1.955.00 
1.262.45 

122.130.29 
m 

'í1'- 

- ÕS 
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A carne secca v 
ao direito aduaneii 
mos ouro por 100 
exportação ; c os 
constantes deste qr 
por mil ad v iloreit 

Não houve import. 
Brasil nos portos d 
cun«ular. : J 

Desde 1 de abril a :»« ,je jonho 
também foram embarcados em Pay- 
sandú com destino a Páhoambáco, 
os seguinies produetos piocednates 
das charqneadas de Qua ohy no 
Estado do Rio Grande do sal. 

foto» 

) centtsi- 
pela sua: 

artigos 
3 de um, 

irecte do 
districto 

Gcneros Peso em UU j 
Carne secci.... 
Sebo vaccam... 

Total  
O preço do 

198.50 
198.09 

396.58 
gcncro: 

, - oxiro 
.7ojSoi9 
.529.430 

- 1.229.150 
(Ar ladi», 
I "'!( - C OS 
i peqoefla 
|>s preços 
|ã» mere- 

•eptanii- 
ít. que 
veltnrn- 

a libra 
ivam de 

durau. 

a taxa de desconto, os 1 
câmbios, tiver un muito 
alteração em relação a 
do trimestre anteri r, gj.ij 
rendo por isso menção, . \ 
do o cambio para o Rfi 
continuou melhorando oi 
te, chegando a cotisard • 
esterlina a preços qne vir: 
148500 réis a lü$OO0 rt is 
le o me» de junho. » 

—Fi.i lambem pobli o rela- 
tório do consulado get em Gene- 
lo^a, relativo-ao segun Irimesíre 
du anuo passado. 

Refere o relatório: \ Navega- 
eão — Entraram ÍJO t! -imrois 
de assucar fino, no v; da 102 
francos, que corre,;» ; a frs. 
5.10 por arroba dc i" 

Vieram 538.900 kiwl 
caráu, contra 469.70® o 
anterior, 500 küos canü 
charutos e cigarros e 21 
tra 197.200 Je fumo br : 

As entradas de café f mi 

Demetrio Ramos, o tenrivel scc- 
lerado, não é só cúmplice de de- 
predações praticadas em nosso Es 
tado, elle está sendo procurado pe- 
las auíoiidades do Rio Grande do 
Sal, de quem rr governo do Estado 
iccebcu precatória pedindo a ca- 
ptara do bandido e de seus sequa- 
zes. 

Foi em virtude desta deprecata, 
que o dr. Moraes Machado, inte- 
gerrirao juiz municipal da União da 
Victona, requisitou um contingente 
policial para levar a effeiío a dili- 
gencia, que foi dirigida por aquella 
■lignissima autoridade cm pes- 
soa». 

Segundo o mesmo jornal, o pre- 
sidente do Estado do Paraná, an- 
tes do ordenar a diligencia, delia 
fez scicutc o governo calliarinense, 
declarando não reconhecer territó- 
rio neutro para pers»gmçâo do 
banditismo. Em resposta, o gover- 
nador de Santa Catharina pediu a 
retirada da tropa paranaense, com 
a allegação de que o território está 
sob sua jurisdição o lembrando o 
perigo de uma eoofiagraçâo. 

Aggravando-se, este caso obri- 
gou a União a intervir com força 

•do exercito para evitar um conflicto 
armado entre os dois Estados vizi- 
nhos. 

Realisou-se anle-honfcm em Cu- 
ritiba um grande meeting popular 
convocado pelos deputados, pela 
imprensa, e pelos homens dc le- 
tras para protestar contra a inter- 
venção federal na questão de limi- 
tes entre os Estados du Paraná e 
Santa Catharina. 

Os mauifcstanles dirigiram-se ao 
pala cio do governo, onde se fize- 
ram ouvir varins oradores que 
pronunciarani discursos violentos 
contra a altitude do sr. presidente 
da Republica. 

O sr. Lamenha Lins respondeu 
em nome do sr. Vicente Machado, 
qne se achava ligeiramente incom- 
modado nessa occasião. 

S. exa. terminou a sua eloqüen- 
te oração dizendo que «a farda glo- 
riosa do soldado brasileiro não pô- 
de ser posta ao lado dos bandidos 
dc Canmahas, porque isso impor- 
taria em coliocai-a ao serviço dc 
um novo Canudos.» 

O sr. Lamenha Lins foi muito 
applandido pela multidão, qne ac- 
elamava a todo o momento os srs. 
Vicente Machado c Generoso Mar- 
ques. 

O general Bnrrr nn, comman- 
dante do quinto districto militar, 
prohibiu que os officiaes compare- 
cessem ao comicio. 

Deviam ter seguido hontem para 
o tcnatori i contestado 100 praças 
do 39.* batalhão de infantaria do 
exercito, aquartellado em Curitiba. 

minas de 
trimestre 

1,00 dc 
õJO con- 

infe- 
rinres ás do primeiro trimestre : 
1.1.2.21.) kitus cont-a ! .ti.iõ.eO). 
Esta differença iníluia volof ge- 
ral da importação qu' de francos 
2.538.890 do pr m oy Irioiestre 
desceu a 2.364.(. g iodo. 

Nenhuma aller > jhoiiTá nos 
preços das mercadoria» ótima, co- 
mo consta do niopn.i .q o n. 1. 

De vários paize-, i o (xeepção 
do Brasil, foraut- iia"'»: ' «.. . 

de mriíio 
*4 Ri i da 

Hoje serão submetidos a julga- 
mento, no Rio, os réus Nivaldo de 
Albuquerque e José Deodato de 
Souza, pronunciados como cúmpli- 
ces de José da Silva Pontes no 
processo sobre o roubo da Casa da 
Moéda. 

— Em Araraquara, a sra. d. 
Luiza Maria da Conceição, mãe 
dos srs. Joaquim Cunha, Antonio 
Alberto da Cunha e Manuel Anto- 
nio da Cunha. 

— Em Rio Claro, o sr. Vicente 
Grecco. 

—No Rio, a sra. d. Virginia 
Pontes, esposa do sr. j Ladislau 
Cancio de Pontes; o sr. José 
Vieira da Silva ; o sr. Augusto 
Maciel Monteiro, funccionario pu- 
blico ; a sra. d. Antonia Cândida 
Ferreira; o sr. Sebastião Rodri- 
gues . 

—No Eslado do Maranhão, o sr. 
dr. Aní mio dos Santos Jacintho. 

—En Ouro Preto, a sra. d. 
Ignacia Dias Coelho, irman do 
commendador Adeodato Dias Coe- 
lho. 

—No Rio Grande do Sul ; 
Na capital, os srs. Lniz Pinto 

Villarinho, Üario da Cunha Vian- 
na e d. Luiza Pereira Jardim. 

—Em Bagé, d. Maria Lúcia Ri- 
cardo. 

—Em Cangussú, d.Dalila da Cu- 
nha Duarte. 

—Em .Montenegro d. Luiza Le- 
rackc. 

—Em Santa Victoria.o alteres de 
cavallaria Octacilio da Cunha Mat- 
tos. 

—Em ürnguayana, os srs.Galvão 
José de Leão, .Tose Pedro Machado 
e Álvaro. Ferreira. 

—En; Jaguarâo, a sra. d. Joa- 
quina Miranda. 

—Em Santa Maria, o sr. Her- 
culano dos Sautos, promotor pu- 
blico daquella comarca. 

—Em Encruzilhada, o sr. Abel 
Pereira da Silva e as sras. d. d. 
Luciana Vicente Silveira e Lydia 
Vianna. 

SFO &T 

t >«. 
ai! UiCl ,L 

euniaprie-, e-; - 
federa- , representantes dc 

põe* de t- do « gênero e gra- 
de BBi« ja f-opc! r. a sr, capitão de 
fragata Bapti- . Franca, p.csilen- 
te. abrio a expozdo os fios. 

Ao béu direito estavam os srs. 
dr. Ce «a rio Bastos, crader officiol. 
e represeniaotes da Associaçõ 
CnRunerrial e das sociedade- nau- 
ficas e i esquerda cs srs. Sá Ro- 
eba, setretario ge-al e os repre- 
sentantes da 8» cicidadc Humanitária 
c a cominissio de ünprrosa. 

O prcridenledeu a ralava a- 
orador oíSfid, sendo o cr. Cesati > 
itastos acnoj; inhado á Iribnaa pe- 
los «rs. B. Pinheiro, A. S. Azeve 
do Juni -r e Sá P, cba. 

Bepercuiiu então um prolonga- 
da salva de palmas. 

O eonvagrado tribuno descreveu, 
com opulericia de imagens arretn 
(adoras, o •mi-lro do Agiiidabai, 
qne reperenliu no universo. 

De lod - o Brasil e de todo <• 
inundo chegaram os sentimento 
4e p<«ar : é qne a dor e a piedade 
afiu Um palría. Uo oniversae*. 

Durão e meia hora, o rloqueote 
orad-r eotmeve o selectu auditori» 
com «na palavra magira, com sua 
fwigiflaçio tucaotr. sendo varias 
vezes íatcrrnmpido por longas sal- 
tas de palma*. 

S. exa referio-se á homena 
gem religiosa que na egreja d - 
Carmo «c prestoa és almas dos 
n«rins r a que naquelle momeut» 
SC rclebrava. 

Na Lrdhaofe peroraçAo, s. exa. 
disse, em synthese, que os morto- 
haviam rescindo os jreilos de ho- 
menafni: restava amparar os lares 
enlu d. tom a perda dos 
d» fanãiia qoe pereceram u 

lesa "•»€» (Málcf 
lissa oa egieja matriz j-^lo eterno 
escanço das victimas do .dyut- 
laban. 

— Esteve em Cravinhos o sr. Jn- 
■ enai dc Sá, redactor do Diário 

i Manhan, de Ribeirão Preto. 
Ril.-oirão Prelo. —Em 2 de 

feven iro devia ter-se realisado nm 
bando precatório, que pediria em 
favor da? victimas s -breviveates du 
couraça to Aguidaban. 

—Está eru Ribeirão Preto, bospe- 
! do na fazenda do sr. coronel 
Francisco Scbmidt, o dr. Carh.s 
Lu iovico Vos«, que está eorarre- 
■zado pelo governo allemão de es- 
tudar o systenu ecooomieo e finan- 
ceiro do Brasil. 

Franca.— A camara municipal 
desta " cidade chamou novamente, 
por editaes, concorrentes para o 
-erviço de limpeza publica e con- 
-ervação oo bairro oa estação. 

—Diz o Francano que oma filha 
do sr. Augusto de Oliveira Pinto, a 
sra. d. Maiia. tentou snii ídar-se, 
disparando um tiro de revólver no 

de honra, 
lever. 

osto 
em camprin 

e da caL 
i advírã 
pie ella 
ma da 
ider a 

stropbe do Aqui 

patn 
0 

tos 
con 

1 

dr. 
•Pt 

Cesari 
ido e 

le da 

Bas- 
muito 

pric 

retz Sí 
io Gr 
»MI6iÍ- 
eter dc 
Mac ..a i 

•n da palavra em seguida 
Siivino MoaUtoo. Tti. M.>- 
m e o acadêmico sr. Bicar- 
ia'ves que. «o nome da 
são composta dos srs. Vi- 

Valle. José de Oliveira 
« Nó . Costa e do i rodor 

t, -es-ntar a Faculdade de 
de SSo Paulo. 
, mas brilhante foi a ora- 
sr. Bicar : > Gonçalves, que 

íosist entes 

tr-.-i i 
Direit' 

Curt: 
ç»<x 4> 
mereceu ts longos el 
tunlans-as do auditoria. 

Can 

Em nome da eem;ais«ã > de bo- 
i?oag' ns o sr. dr. Isidoro de 

redactor chefe d Diário, 
agrad- ífu, cai palavras eloqüentes, 
0 (omparmsieuto de todos, dis- 
c rreo r rn ardor sobre a catastro- 
pbe do Aguidaban e teruiiaou en- 
tregan-lo ao professor Albergaria 
Monteiro um cartão de pirata, mi- 
mo que a commissão lhe offere- 
eta. 

O dr. Isidoro Campos foi muito 
•ppiandido e cumprimentado 

('. a ( Ozec ar a sessão, o sr. 
capitão de fragata Baptista Fraoro 
nr.nif- ;tim os agraarcimeotos da 
commis.são ao i!!ii«trc dr. Cesano 
Bastos pei i brilhante desempenho 
4a missão de orador o Bi ciai.» 

Carupilixosi. — Vindo de Villa 
Am*:' a, deu entrada no Asvlo 
de Inválidos, em carr > da assis- 
1 ncia puuhra, um indivíduo de 
cr>r. que conta a bagateila de 130 
aanos. 

—Anle-i ontem foram abertas as 
prí (>-)*ta« par» « (oraeciment • de 
alimentação aos prev,, da cadêa 
Meai. 

Concorreram o» srs. Pedro Go- 
ioy, Romeu Dias da Silvj c Zule 
Tovjaelli. 

O sr. delegado de policia vae 
•sludar essas ;aopostas. 

—A Sociedade Porlugueza de 
Beneíiccocia teve ao mez p-assado 
• seguinte nioviraento ; 

EoCerniM existente? em 31 de 
•eiemoro oXUmo, 9; entrados dM'«ra- 

•m seu quarto, banhada em s.io 
xar Ha Iodas as esperanças de a 
salvar. • 

—Foi prorogado até 10 do cor- 
rente o praso para pagamento, sem 
inulla. dos impostos municipaes. 

—E*li na Franca o - r. capitão 
\tovs Gross. industrial em Sãu 
José da Delia Vmta. 

Krnxinça.—O sr. dr. Manuel 
José Vi,laça, juiz dc direito desta 
comarca, mandou lançar nos livros 
dos pr-itocollos um voto de pesar 
pela cãtaslropbc do Aguidaban. 

—Em 5 d eorrcnle. o jary des- 
ta comarca deverá julgar cpuatro 
processes cm que são réus IHi-1 
-. rio Ferreira, Joaquim Antonio dc 
Oliveira, E«'aoíslau Rodrigues e j 
Antonio da Silveira GoiBMrfies. 

—Fixou a sua residência nesta 
( idade, oode exercerá a clinica, o 
dr. Emygdio Cioluni. 

S. Bo -joc, I. — ( Correspon- 
dente ): 

Eis o resnltado da eleição aqui 
realisada hontem : 

Mello Peixoto, 173 votos c mais 
71 cedolas que foram separada? 
; ar serem escriptas era papel cór 
■le rosa. 

Bcrnardinn de Campos, 172 vo- 
tos e mais 73 cédulas cór de rosa, 
furam separadas. 

Dr. Júlio Mesquita, 1 voto; dr. 
Osario Bastos, 1 voto ; em branco 
3 cédulas. 

1 —Duraníe o raez passado foram 
j registados rivilmeote : 

Nascimentos, 52 ; obitos, 19 e 
casameoto?, 7. 

—Patleeeu, nesta cidade, com 63 
annos de edade, o sr. Francisco da 
Rosa, conhecido pelo nome de 
Chico Patrão, pac do sr. Gabriel 
A. da Rosa. 

—Jâ estão organisadas as mesas 
que lém de presidir ás eleições fe- 
de-ae«, neste mmiicipio. 

—No bospital da Santa Casa, no 
mez piassado, foram tratados 14 
doentes. 

ParahrbnDa, -í* dc janei- 
po.(—(Correspondente); 

Em 20 do corrente, realisou-se 
nma soirde promovida pelos festei- 
ros de S. R.-nedicto, na casa dc 
residência do sr. professor José 
Fern odes Cantinho que. muito con- 
corrida, se prolongou até ás 3 ho- 
ras da manhan seguinte. 

—Consta-nos c com muito.? fun- 
damentos que o governo vae dar-nos 
uma nova cadéa como também a 
de«ejada ponte sobre o rio Pa 
■ahyba no ponto denominado lesô 
Rentu, ligando esta cidade á de S. 
J.>sé dos Campos. E' pois de in- 
teira justiça tal resolução, pois 
muito sacriiciü custon ás daa? câ- 
maras munlcipaes desta e de S. 
Jo-é na abertura da estrada ora 
feita e que, segundo affinnam, c 
cm primor. 

—E«tá entre nós o dr. Cbris- 
tiano Costa, lilho do dr. Costa Ju- 
uior, que vciu a esta cidade plei- 
tear a eleição do dia 30, da qual 
seu pae é candidato. 

oi oo meado adjunto do grupo 

7.217.300 kili 
cuja ipaior parte ve- 
Pt..ts. Ü p; -■ ■ m. li 
n foi dc fraiic :. 
kilos 

iX- i 
alioiii,. 
dio foi . 
ba de 15 . i( 

Exportação Eairt ; 
sáriptós n.' 

.-'r. Eugenia H rtz acca- 
ü ao infeliz moço, que em 
se^-. jo, em carro de praça, a c ara 
panharto do sr. dr. Ccero Alpino 
Caldeira Branl, foi removido para 
o Hospital da Misericórdia. 

Os amigos do acadêmico, qne ) nando imods.sivel qualquer aprecia-i jo*- tecido? e borda los. 
cursa o quarto aono da Faculdade . çãu nesse' sentido. ' |o valor geral da exporta 
de Direito, atlrihuem esse acto de ' O valor da exportação dnrante o se a 1.210 031 franc .« 
desespero a oma proraada nenra-1 nUimo bimestre foi de £ ::02.736.i0 960.639 francos no pu 
then a, raanifesiada ha mezes e da panei, equivalente a 53:8235472 ' mestre, 
qual sempre elle se queixara. réis, cambio par, como cousti do E' ainda nossa a van' 

—No aterrado do Cazumetro, a ' inappa n. 2. No trimestre anterior ' Pprnin!a commercial desi 
pqocus passos da ponte de alvena- i liavjj sido de £ 299.633,00, ou 11 '« qne a differença a 
ria. nm iodividuo de nacimalídade 53:2755072 réis. ' ' importação foi de 1.154 
italiana precipitou-se entre os (ri-j Do confronto desses algarismos 1 cos». 
Ihos de tonl, no moipento da pa«- J conetne-se que houve a favor do 
sagem dc um vcbicalo da linha do segando trimeslre nm excesso de 
Jardim, tentando suicidar-se. | $ 3.121,10 c de 351S409 réis. 

Menciono os dois principaes ar- 
tigos exportados, os qnaes foram ; 

Farinha de trigo : 
cuja importância, comparada com a 
du trimestre precedente, foi a se- 
guinte : 

Segundo lrime.«tre 
kilos 

156.276 S 86.400.00 nu 15:3728588 
Pri meiro Irimesíre 

! 56.270 i 80 363-00 Ou 13:3518810 
Diflerença 
para mais g 100.00 OU 178778 

Milho : 
Primeiro trimestre 

kilos 
124.700 8 25.264,50 ou 4;492J028 

S -gnndu trimestre 
137.412 S 27.820.00 ou 4:9368375 
DitTerença 
para me- 
nus  12.712 2.335.50 ou 4545347 

A farinha de trigo não snfTreu i scn 
alteração quanto á quantidade. O 1 jppcneái) 
seu valor, porém, angmentou de g lins inf,iossos que por ao, 

'it'- I ame r mlr. r os franseói 
a noite, sí-i o «obr-satto t 

No México, perto de oma ataca 
chamada Cliapullepec, fui encon- 
trado um cypreste de 35,48 m. de 
circumferencia e qne deve ser a 
aivore mais velha do mundo. 

Pelo exame qu» (|zeram de suas 
camadas concenlrica;, os botânicos 
deram lhe 6.209 aimos, para mais 
que não para menos. 

iUiSÍÜ 
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O motorneiro, Francisco Siqueira, 
fez o que estava em seu alcance 
para salvar o infeliz, mas esle che- 
gou a ser apanhado pelo limpa- 
trilhos e arrastado a pequena dis- 
tancia. 

Em seguida ao accidente, o mo- 
torneiro evadin-se. 

O guarda do posto acudiu de- 
A infeliz senhora foi eèeonlrada I m au.buljncii da pwdícia para o 

Hospital da Misericórdia. 
Antes da sua iaternação no Hus- 

pital, n referido indivíduo prestou 
declarações «o primeiro delegado, 
di/.-ndo cliainar-sc Augusto Vednvt, 
vulgo João Tanoni, e que viera 
anl--hontem de Santo*, sem meios 
d» vila, pelo que teulara fuai- 
dar-se. 

Augusto apresentava fortíssimas 
(oanluvães nas pernas, ms coxas e 
ua cabeça. 

sem flíriícuIiJa-fe, u na' vez 
qne mais -le sessenta mil cabeças j des^ .... 
de gado h ivioo eotiain aqui aonuai- íaiii- e cs segiiiotes; firloreto. da 
mente de «alto Grjs«o para o con- «deiam, farinha lai-, a, ' ■ ecn- 
snmo da pipulação. Quanto á se- Pensado, ruucbinas e n. gios, eu- 
gnuda proposteS , é ella confirma la jas remessas f iram mais ; nltadas 
pela entrada ülicila daqnelle gado. | qne as do primeiro trine-tre. 
illndiodo o fisco brasileiro e tor-1 Diminuiu a expvirlnçlá d» quei- 

Todavin, 
a clcviiu- 

tra.... 
■ ira tri- 

gem r.n 
[iiartelt 

; .vor da 
'ò frsa- 

Ant?-'.fin'cm, nafazen , .!o Gn- 
pira. em SanfAnna. ( .tí sé acha 
installado o Hospital dos I.izams, 
o adminirirador rtaquellé ístabele 
cim nt". sr. Joaquim l Wcü- 
nn, provavelmente pior questões 
provocadas em serviço, fo .iggrc- 
dido p tu camarada Setai- i in Pin- 
to da áilva, que o aecum u 'Iten ar- 
mad • de uma foice, com a qual 
Ilie vibrou uma pancada ia cabe- 
ça prodiizindo-lhe um áotpc de 
cerca de seis cenlimclrus iu testa. 

dos O se. im 
al r.n inquérito sobre oâ- 
providenciou para que o vfl 
fosse examinadii no gal io 
médicos 1 -gistas, o que • 
claon hontem, sendu c.n 
sem gravidade a offensa. 

O aggrcssor está foragiiM. 

autos Castru 

ene- 
eraJá 

Moradores da aliineda d# rrimn 
pho e das ruas dos Coaxf s Ely 

Foram bortem multados oa de- 
fegacia de policia de Santa Ephi- j '06, ou 178778. E«!c artigo 
renu Guilherme Bevenuio. Anzano 1 — - —- 
Frugnlioo. Armando Frugnlian, Ar- 
mando de Martino, presos numa 
veada da alameda Giette, quando 
alli jogavam cartas. 
 < Em escala descendente, vem 

Ni ml) ifiríu hsmitiiív õpví. '««odiatamenlc de,.lis o kcroze- 
do a nma imprudência do carró:! " ^ 
ceiro Francisco l.iWe, que guiava 

dem-nos qne chaifi ■ 
qoem compe r 

núa a ser, oi sua totalidade, de 
procedência argentina, hem assim 1 ra(j(.res' daqnelle bairro 
o milho, que diminuiu dejülos I ^   
12.712. equivalentes a $ 255.330 e 
454S347 reis. 

os a 
pára 
mi a 
qne, 
mo- 

?: 3;id:s 
310 Pau.c. 

Sol) a presidência do sr. Alfredo 
inr.it e com a presença dos srs. 

Domingos Ferreira, Mamie! Fer- 
nante;'. Gabriel Cotti, Jo:7:i Multa 
e Ilippnliio Mo-eira, rcalisou-sc 
ante tiontem a reBiiião ordinária 
da directoria desta sociedade. 

O expediente constou de oflicios, 
■circutares, relatórios e estatutos 
dc diversas associações, requeri- 
mentos c cartas de socios sobre 
vários assompitos. 

Foi deferi 1a nma representação 
assignada por 34 socios, pedindo a 
convocação de uma assembléa ge- 
ral extraordinária piara a entrega 
do diploma de presidente honor irio 
conferido ao sr. Rajciundo Dn- 
pr.it. 

Por proposta do sr. Alfredo Du- 
prat, unanimemontê approvada. foi 
consignado na acta um voto de 
pc«ar pelo fallecimento da esposa 
do consocio sr. Manuel Pires do 
Prado. 

N i ordem dos trabalhos a dire- 
rto-ia allcndcn os pedidos dos srs. 
Raymundfl Neves de Carvalho, 
Francisco dc Marco c Antonio Go- 
mes Cunacho; elegeu a eonimissão 
de syndicancia para servir no cor- 
rente aiino, c app.rovoa 3 propos- 
tas dc novos associados. 

Foram acceitns como socios os 
s-s. Henrique Nazareth, como re- 
mido, S liu-lião (ionçalvcs dc An- 
dra :e c José Moreira Seabra, como 
contribuintes. < 

3STOIÕS3 
G.iemio PoLVTEciifiino. — Hoje, 

5, ás 8 horas da noite, confe- 
reneia piclo lente da Escola Poly- 
wclinica sr. dr. Carlos Nunes Rá- 
bello, lendo como th»ma A ele- 
ctromclallurgia do ferro. 

Oapuse Cllb.— Di i 10, décima 
quar a partida, nos salões do Club 
Germama. 

a carroça n. 3.108, nma sinhora 
que por alli transitava. Thereza 
Monlepazzi, foi atropeliada pelo ve- 
hienio, recebendo ferimentos leves 
na cahc;i. 

Francisco Loae foi preso, sof- 
frendo ainda a multa applicada de 
accordo com as posturas muníci- 
paes. 

Foi hontem iiinaettida a exame 
de corpo de delicto no gabinete dos 
medico.» legislas, Anna Maria dc 
Paula Pessóa, que se qneixuu ao 
snb-delegado da Ponte Pequena de 
ter si to aggredidu por uma sua vi- 
zinha, á ma Dutra Rodrigues, 50. 

A queixosa apresentava escoria- 
ções no ante-braço esquerdo. 

Lémos na Gazeta de Nolicias, 
de hontem : 

• O «r. Queiroga Rosa, actua! 
thesoureiro geral, continua a fazer 
a classificação raethodica d»? obje- 
ctos de herança jarente existentes 
na thesouraria. Esses objectos de- 
ram entrada co Thesoaru era 1990 
estando depositados nas delegaris 
fiscaes dos Estados desde 1834 a 
1854. 

Quasi todos os objectos preciosos 
cxMenles na Ihesouraria se acham 
prescriptos, e, por isso, conforme 
a Gazet t antccipára, sorão «s de 
prata, qne não foram vendidos, 
aproveitados na cunbagem do no- 
vo typo de moéda. 

O» objectos de reconhecido valor 
artístico não serão, como era a 
principio desejo do sr. ministro da 
fazenda, recolbidos ao Museu Na- 
cional, por não existir alli a casa 
forte necessária nem se achar o 
governo dispiosto a construil-a. 

Entre os objectos que estão na 
lista para serem guardados figuram 
e >les ; a coroa, o sceptro, o man- 
to imperial. 

Entre os objectos preciosos de 
bens de ausentes do districto fede- 
ral recolhidos oa Reccbedoria, fi- 
gura um cálice riquíssimo e patena 
de ouro, onde ha uma insciipção 

a alfaf.i e a madeira em obra. 
A Alfândega da capital arreca- 

dou, no primeiro semestre, a som- 
ma de |7."72.740.00, apresentan- 
do nm excedente de meio milhão 
na renda apurada em cgual perío- 
do do anoo anterior. 

O commercio vae creandn alento 
e, seguramente, maior impulso irá 
toma;; Io, á medida que se forem 
concluindo as obras mandadas con- 
struir nos portos c nas Alfândegas 
da Republica por lei de 13 de ju- 
lho ultimo.» 

. — Está tamhem publicado o re- 
latório do Consulado do Brasil, no 
Salto, correspondente ao segundo 
Iri neslre do aono passado. 

Acerca da navegação, di 
latorio 

Dlrõitorla áo S;r7iç9 Sas-xrio 
Serviço de instru a ) de 

amas de leite e constítorio 
para lactantes (gratnitfi • 

Rita FÍorcncio de ^ rea' 
2-1-A. de 8 ás 10 e mei fto 
ras da manh an. 

GABHST 00 "£SiâiJD" 

Parabá-Santa Catharlr a 
A pretexto de - repelhr a! 

de índios na região «a! do E '■ 
o governador do Paraná. : 

rente Machado, fez isegidr í 
as matias de União da VictoriJ 
região cunlcsíjJa pelo Esta 
Santa Catharina, uma forço dé trir 
la praças do regimento de í "o 
rança, convenientemente a-ma zs 
municiadas. 

O principal fim deste co itm 
o re- gente, porem, não foi outro íino 

prender o indivíduo Demetrio 

Vi- 

de 

No decurso do trimestre ea-1 mc'> qní,.á fi eutc de um b 
Irou uma embarcação procedente ' de sertanejos calharinenses, p 
de Peroainbaro, com 299 tonelada —-g- - - 

registo c a tripulaçâ ) dc nove 
pessoas, a qual veiu em lastro, c 
para os portos do norte do Brasil 
sairain duas com arqueação dc 
779 toneladas e a equípagcm de 
18 homens, conduzindo gcneros na 
importância em ouro de  
136:7835133 réis, tendo sido o 
movimento desta navegação feito 
peío porto de Paysandú. 

O valor total da exportação at- 
tingiu a 244:7!;S840, ouro. caben- 
do ao porto Jc Paysandú a quantia 
de 143:3778245 t- ao do Salto a 
sommj dc 101:3348593, sendo a 
importância de 135:783$135 expor- 
tada pela via maiitima e a de 
107:928|7à3 pela terrestre. Com- 
parando eslr exportação com a do 
trimestre anterior, encontra-se o 
resultado seguinte: 
Trimes- Exportação Exporta. 

tres Maritima Terrestre 
Primeiro. 70:1454260 144:19.38145 
Segundo. 136:7835133 107 9288705 
Differença 66:6378875 36;264$4i0 

Pelo que, se verifica qne a ex- 
portação maritima auginenton de 
95 •/. e a terrestre diminuiu de 
25 •/»- 

Os pilfiéípíM . meros exportados 
foram o» tégotv- s. 

Fazem boje annos: 
ascnhrita LenniJia Berlinck, 

irinan do sr. ÍJoracio Berlinck ; 
a senhorila Adelaide Agneda 

Ribeiro, pupilla ia exma. sra. d. 
"Cmilia Chaves Ribeiro; 

o sr. Carlos Zu colo, negociante 
c capitalista. 

—Rcalisou-se, em Villa Delia, o 
casamento do sr. Bene licto Sallcs 
Bitlencoort com a senhorita Anna 
M iraes de Oliveira, filha do sr. 
•Haquim Epaminondas Garcia dc 
Oliveira. 

—A exma. esposa do sr. Carlos 
Uarles, residente em Campinas, 
deu á luz uma menina que receberá 
o nome de Cecy. 

—O sr. Aurélio M. de Mello e 
sna exma. esposa parücipan.-nos o 
tnscimento dc sua filha Lidinha, 
em S. Bento de Sapucahy. 

, ma os índios botocudos e < u 
riava os interesses paranaense-. 

Apreciando o faclo, o Dú/rto 
da Tarde, de Curityba, ext4Í!iml 

a partida dessa forçi, que lhe lu' 
receu «uma provocação dos c*,!1-1- 

rinenses.» An que respondeu a "" 
.lha nfOciat, A Republica, páf se- 
guintes termos, que esclare ia 

a questão, posto ejam ap|v0, 

nados: 'T , 
«Demetrio Ramos avisado 

Canoinbas por José Anthero, agt r" 
dava cim mais de cem homens 
armados e municiados a forçáSlue 

partira do Porto da União cdf 0 

?r. dr. Moraes Machado. (Juai J0 

esta, na madrugada dc 11 da c * 
rente, dando o cerco, começou to- ' i 

varias emb s" | 
qual ava 

Polyíbeama 
Com bõa concorrência, realisa- 

ram-se hontem os cspectaculos an- 
nuociados. 

—Hoje r?alisa-se a festa arlislica 
da sra. Georgina Rocha, com a re- 
presentação do salnetc de Coelho 
Netlo Agua de Caxambú c o vau- 
deville Sub-Prefeito dc Chaleau 
Huiard. 

a ser tiroteada de 
;adas, motivo pelo 

FllLEClMIiiliTOS 

v aat1 

cm descarga cerrada sobre o po '- | de Assis, juiz de paz do districto 
to que suppunha ser o principal |'dc Santa Cecília. 

Falleiim, nesta capital, 
Raul, filho do sr. José 

o menino 
"rancisco 

redueto 
O faci.iora, entretanto, linha d, »■ 

apparecido, deixando só a sua i 
miiia, que a seu pedido foi trazida 
para a União da Victoria, afim dc. 
alli embarcar para a Lapa. Quan- 
do, porém, se dava o embarque «■> 
vapor Cruzeiro, a força dc policia j 
foi atacada violentamente pela gm - 
te de Demetrio, que ainda uís-j 

—raifeceram mais : 
Em Casa Branca, o sr. João 

Theodoro da Silva e o filliiulio do 
sr. Olivio Ventura. 

—Em Porto Ferreira, o sr. João 
Máximo de Souza. 

—Em Pindamonhangaba, o me- 
nino Orlando XV , filho do sr. 
João Baptista Goffi. 

—Em Santa Cruz das Palmeiras, 
vez se mostrou na altura de seu1 i o menino Luiz, filho do sr. Bra- 
instinetos ferozes. ' s'i"> ' 

TURF 

JOCKEV-CLUB 
Grande victoria alcançou hon- 

tem o Jockey-Club, enfrentando a 
teimosia da" chuva e realisando a 
sua s gunda corrida com o mais 
brilhante êxito. 

As arcldbancadas ficaram reple- 
tas. Logo após o primeiro pareô 
começou a chuva fórte, que uao 
cessou até ás 6 horas da tarde. 

A raia transfurinou-sc em grosso 
pantanal. 

Os jockeys, terminada a corrida 
de cada pareô, não eram conheci- 
dos ; estavam cobertos dc lama 
picta. 

Felicitamos a veterana sociedade 
pela sua irrevogável altitude deante 
da impertinente chuva. 

Se não fosse a imprudência do 
jockey Dionysio, que no primeiro 
parco' deu um fórte t anco na cgua 
Lucy, atirando ao chão o seu'pi- 
loto Protazio, que felizmente nada 
soffreu, nenhum incidente teria 
anormalísado a beila festa do Jo- 
ckey . 

As honras do dia tocaram ao sr. 
Linneu de Paula Machado, que viu 
triuinpliar galhardamente, no Gran- 
de Prêmio Municipal, o seu garbo- 
so Cid. 

Passemos ás peripécias das corri- 
das ; 

Primeiro parco—1^09 metros— 
Vencedores : Rio Grande (Manuel 
Gonçalves, jockey, Horacio Barbo- 
sa) Derby. Poules, 34S600 réis, 
298009 réis. 

Tempo, 07" e meio. 
Saída demorada. Pulou na ponta 

Herval, seguido de Derby, Lucy, 
Rio Grande, Tamoyo e Sterlina. Eli) 
meio da recta, Lucy, que já ia em- 
parelfiada com Derby, na frente, 
foi apertada fortemente" por este na 
cerca, tropeçando e lançando ao 
chão o seu jockey. 

Derby as?enhorcoa-se, assim, da 
vanguarda. Ao virar a curva, Rio 
Grande passou para segundo ao 
longo do flger. Na recta dc che- 
gada, aquelie forçou resolutamente, 
alcançan Io Derby e derrolando-o 
por pequena differença, Herval fi- 
con em terceiro, Sterlina em 
quarto. 

Segundo parco—1.609 metros— 
Vencedores : Guará (M. de Andra- 
de, jockey. José de Souza). Leão. 
Potrie* : 348109 réis, 768300 réis. 

Tempo 115" 
Saila magnífica. Guará puxou 

o pelulia, secundado por Jonbert, 
Leão, Independente ê Tetaan. Na 
curva, hjdenenptotçto passou na-a 
-segundo- Ne «a ordem cuMv.o... , 
recta oppnsia, viraram a curva 
vindo, na recta de chegada, Jon- 
bert lutar com Leão c Independen- 
te. Gnara chegou facilmente ao 
vencedor. Leão fui segundo, Jou- 
hert terceiro. Independente quarto. 

Terceiro jiaico—2.000 metru?— 
Grande Prêmio—Vencedores: Oid 
(Linneu P. Machado, jockey, Pn- 
tazio) Zut. Pouies: lUiSOOO réis, 
264801)0 réis. 

Tempo 149". 
Delia corrida 1 
Partiram emparelhados. Cactos 

foi para a frente seguido de Zut, 
itoiiar, Argélia, Espadilha c Cid. 
Na recta Cid forçando o train foi 
passando e se collocouem terceiro. 
Na primeira passagem, esborrifau- 
to lama por todos os la tos, cor- 
riam em'.curto cordão, sem que se 
pudesse prever o vencedor. Na 
curva não se alterou a ordem. Na 
recta opposta. porém, Cactus avan- 
çava com mais coragem. Embola- 
ram os demais cm sua cauda, cm 
brilhante lula. Na curva, Zut ata- 
cou Caclns e tomou a vanguarda, 
sendo já acclamado vencedor quan- 
do lhe surge pelo fiança direito, 
cm formidáveis rusts, o filho de 
Nfwin.irck derrotando-o por pe- 
quena differença. A clicgada deste 
parco abalou extraordinariamente o 
animo do* espectadores, que se 
moviam em ímpetos de entlmsias- 
mo. Os favoritos Espadilha, Argé- 
lia e Dollar foram os uitiinos, de- 
vido aos 56 kilos que lhes quebra- 
ram as torças ua lama. 

O cavallinho Zut tez corrida as- 
sombrosa. 

Quarto pareô — 1.609 metros — 
Vouccdores : Viuicio (Stud Dauoís, 
jockey, liaraon) Pery. Poules, 
328000 réis. 528000 réis. 

Tempo 114". 
Saida demoradissima devido á 

indisciplina dos jockeys Ed. Luiz e 
Barbosa. 

Pery tomou a ponta sendo acom- 
panhado por Vinicio, Manilla, Cas- 
tanha e Pérola. Na curva .Manilla 
ofTcreceo luta a Pery, apagandn-se 
em nacio da re la opposta o fogo 
da filha de Mariscai. 

Na recta de chegada Vínícío pas- 
sou paia a frente vencendo facil- 
mente. Pery contenlon-se cora o 
segundo logar, como sempre. 

Castanha chegou cm terceiro, 
seguida de Peroia e Manilla, 
que oxlranhou a humidade da 
atmosphera... 

Quinto pareô — 1.700 metros — 
Vencedores: Buenos Aires (Stud 
Rio Grande, jockey, Ramon Des- 
leai. Poules, 435000 réis, 918600 
réis. 

Tempo 120". 
Bôa saida. Descrente, desde o 

pnlo, acobertou se na lama. Pouco 
se abriu aos adversários como cos- 
tuma fazer. 

Puxou a corrida, segliido de 
Buenos Aires, Desleal, Scccion c 
Ferramenta. Na recta opposta, 
Buenos Aires, sem esforço, tomou a 
principal posição. 

Desleal logo' passou por Descren- 
te que também foi derrotado por 
Seccion. Na recta dc chegada, Des- 
leal, infrutiferamente atacou Bue- 
nos Aires. Esl - venceu á tòa. Fer- 
ramenta, o melhor parelheiro que 
piza cm nossa raia, vein longe. Pa- 
recia nm estropiado dos piainpas 
dc sul... E' possível que a dire- 
ctoria não deixe passar sem reparo 
o seu desdém. 

Sexto pareô—1.669 metros. Vcu- 
ce.Iorcs; Jnsephus (Albano de Oli- 
veira, jockey, Olmos), Dois de 
Agosto. — Poules: 183400 réis e 
788000 réis. 

Tempo 114". 
Saida demorada por causa dos 

ioconegiveis jockeys Dionysio e 
Olmos. 

Josephus venceu facilmente de 
ponta a ponta. Na curva de cima 
Blue-Eyc deu forte desgarro uo 
cavalln Nipoleão, pondo-o fora de 
combate. Dais do Agosto fez bõa 
corri la, sustentando o segando to- 
gar, seguido de Napoleão, Blue- 
Eye e Rondei. Independente tanta 
vélliacaria qutz fazer, que ficou pa- 
rada, Severo, o seu jockey, pro- 
vavelmente seiá gallardoado com 
1008000 réis ou 2008000 réis de 
muita. 

O cavallo Caporal cão correu, 
por doente. 

—Hoje deve reunir-se a directo- 
ria para tomar conhecimento de 
diversas irregulari lades commctti- 
das pelos jockeys. 

Nós, que desejamos a seriedade 
no nosso turf, pedimos á digna di- 
rectoria que, a bem dos interesses 
sociaes e dos próprios jockeys, 
seja inexorável com eiles. 

—Segue boje para o Rio o sr. 
Engcnio Luluuca, proprietário do 
St id Napoleão. 

* 

VSLODROMO 
A festa promovida pelos genero- 

sos rapazes do Sport Club Inter- 
nacional, em beneficio das famílias 
das victimas da catastrophe do 
Aguidaban, que, pelo seu ma- 
gmtico programma, promettia ser 
uma das mais brilhantes reuniões 
sportivas desta capital, foi grande- 
mente prejudicada pela chuva. 

Apesar disso, a dbecção do In- 
ternacional proporcionou ás pes- 
soas que arrostaram o máu tempo 
c foram levar o seu concurso para 
o exilo da caridosa festa, alguns 
dos divertimentos annunciados, re- 
servando a execução integral do 
programma que publicámos lia dias, 
para o proximo domingo. 

Entre os pareôs organisados fi- 
guraram os seguintes : 

Corrida de bicycletas, em seis 
voltas : vencedores, Manon era pri- 
meiro e Carioca em segundo. 

Corrida de cyclisías contra pe- 
destres, cm duas voltas contra 
uma : vencedor, o pedestre sr. Ca- 
macho. 

Corrida a pé, com guarda-chu- 
vas, em uma volta : vencedores, 
Borba em primeiro e Largacha cm 
segundo. 

Corrida entre os campeões cy- 
clistas Rcmondini, Zambotto e Ga- 
zcau, quatro voltas, contra o cam- 
peão pedestre Ferrari, duas voltas. 
A quantidade de agua que alagava 
a pista prejudicou esse pareô, pois 
logo na segunda volta o sr. Zam- 
botto abandonou a corrida, que foi 
ganha com facilidade pelos oyclis- 
tas vencedores : Remondini em pri- 
meiro e Gazcau em segundo ; o pe- 
destre Ferrari chegou na reta- 
guarda. 

Apesar da chuva os amadores 
Hassariol c Júlio Ribeiro deram 
um assalto de florete, em que con- 
seguiram dar alguns golpes boni- 
tos. 

Em seguida realisou-se a corri- 
da de desafio a pé, em uma volta, 
enliv os srs. Casusa, campeão da 
corrida de quatro horas no parque 
Antarctica, e Castro, saindo vence- 
dor aquelie. 

Na corrida de uma volta, entre 
meninos, venceram Eugeuio cm pri- 
meiro e Edgard cm segundo. 

Seguiu-se um cxercicio dc luta 
romana entre os srs. Itoccelti e 
Baldi, da Club Força e Coragem, 
o qual durou quinze minutos. Os 
dois amadores do emocionante jogo 
conseguiram despertar os applau- 
sos da assistência pell elegância 
dos lances. 

Depois desse encontro, apresen- 
tou-se a turma do Sport Club luter- 
nacional, composta dos srs. Marmo, 
Aguiar, Carioca, Canepa e Jafet e 
o si Júlio Guedini, do Club Allile- 
tico Villa Hariana. Destacaram-se 
nos exercícios os srs. Guedini, Ja- 
fet e Aguiar. 

Realisaram-se em seguida quatro 
lutas romanas entre socios do Club 
Força te Coragem, que demonstra- 
ram o desenvolvimento qne o gosto 
por este gênero do sport tem lido 
nesta capital. 
- Eflectuou-se uma corrida de bicy- 
cletas era 5 voltas, ua qual saiu 
vencedor cm primeiro Borba e em 
segunda Isola. 

A festa terminou com uma corri- 
da de seis voitas entre os corrcdo- 
res Remondini, Zambotto, Gazeau, 
Roma, Manon e Borba, vencendo, 
Remondini cm primeiro, Borba e 
Gazeau. 

(ROWING 
CLUB ESPEBIA 

Realisou-se homem a assembléa 
geral de socios do Club Espcria 
liara eleição de dirceção, que tem 
de funccionar durante o anno de 
1906. 

O resultado das eleições foi o 
seguinte : presidente da direcçüo e 
do conselho administrativo, sr. dr. 
Joaquim Marra, reeleito ; vice-pre- 
idente, sr. Marcellino Marcelto ; 

thesoureiro, sr. Antonio Pecossi ; 
retario, «r. Adulpho 

Amoretti, reeleito ; segundo secre- 
tario, sr. Fulvio _ Cosiaupo ; ins- 
pector geral, sr. capitão José Cy- 
rioa : economo e director das bem- 
feitarias, (bras e construcções, sr. 
Jorge Buchignaui; director da ca- 
□oagens, sr. Nestor Vil-aça ; di- 
rector da natação, sr. Gabriel Cor- 
bisier; director do tiro, sr. Emilio 
GaRina. 

Todos este? directores e mais os 
srs. Mcnotti Faiehi, Wilheha "d a - 
gens, Ro tinger, José Bosisio e Er- 
nieiino Malarazzo foram eleitos 
membros d» conselho director. 

Para syn ücos foram eleitos os 
srs. Cesarc Acquarone, Alcides Por- 
tici c Carlos Cardioale. 

Para probíviri, foram eleitos os 
srs. drs. Carlos Garcia, Eugênio 
Aguiar de Ândrada e Ernesto Ac- 
quarone. 

FOOT-BALL 
No malch jogado entre os pri- 

meiros, segundos o lerceiros teams 
do Sport Club Clark c Sport Club 
Oliveira, saíram vencedores, no 
primeiro c no segundo malches, 
os jogadores do Clark e no ter- 
ceiro houve empate. 

N > malch jogado hontem cnlre 
os primeiros tcains <lo Sport Club 
Silva Telles e Club Athlclíco Cai - 
melitano venceu o primeiro pior 
cinco goals a zero. 

PELOTA 
CLUII ATill.KTICO »A PEl-OTA 

Com de.«usada coucorreocia, rea- 
lisou-se liontem, 4, o annunciado 
ospcdaculo desta acreditada socie- 
dade, dando o seguinte resultado : 

1." quiniela Felisbcrto e Pesta- 
na ; 2.* Felisberlo e Pestana : 3." 
Pestana e Edgard ; í.* Pestana e 
Edgard ; õ.* Edgard e Pestana : 
O.» Felisberlo e Pestana; 1.' Pes- 
tana e Edgard ; 8.- Pestana e Fe- 
lisberlo ; 9.* Felisberto e Pestana ; 
IO.» Pestana e Felisberto; H." Jay- 
ine e Nobre ; 12.' Demo e Edgard; 
13.* Jayine e Edgard ; 14.* Demo 
c. Jayme : lã.* Jayme e Nobre ; 
16.* Demo e Nobre; 17.* Jayme e 
Edgard ; 18.* Antenor e Edgard ; 
19* Jayme de ponta; 20*Jayme e Ed- 
gard; 21.•Demoe Edgard:'2-7.• De- 
mocNobre: 23.* Dcmoe Nobre; 24.* 
Guaporé e Jayme: 25.* Demo e Gua- 
poré; 26.* Guaporé de ponta; 27.* 
Guaporé e Brasil; 23.' Brasil e De- 
mo; 29.* Demo e Amandula; 39.* 
Amandula e Brasil; 31." Brasil e 
Guaporé; 32.* Jayme e Guaporé; 
33.* Amandula e Jàyme; 34.' Bra- 
sil c Jayme; 33.* dupla, Raul e 
Brasil—Jayme e Chiquilo; 36.* 
quiniela, Cbiqaitò e Armando; 37.' 
Chiquito e Armando; 38.* Dagober- 
to c Armar iu; 39.' Zurdo c' Chi- 
quito; 40.* Chiquito e Zurdo; 41.* 
Zurdo c Raul; 42.* Zurdo e Raul; 
partido, Itanl e Chiquito; 43.* qui- 
niela, Chiquito e Raul; 44.' Da- 
goberto e Chiquito. 

O partido foi disputado pelos 
valentes amadores Raul c Chiquito 
contra Dagobrrto, Zurdo e Arman- 
do, saindo galhardamente vencedo- 
res os primeiros. 

Zurdo, que jogou na primeira 
turma, desenvolveu nm jogo de rc- 
vez e zurda muito firme c calmo, 
promettendo ser um dos temíveis 
competidores do valente Dr. Sc- 

A NOTICIA publicará hoje : 
A valorisação do café—Uma en- 

trevista—A missão Augusto Ramos 
—O Brasil mantém o privilegio da 
producçãq—\ expansão do consu- 
mo—Dificuldades da lula—A pro- 
paganda—A valorisação—Sua pra- 
(icabili lade e eflicaeia — A fixação 
do cambio—Fados e opiniões—Te- 
legrammas do Rio e do exterior. 

OMNIBUS 

VARIAS INFORMAÇÕES 
Missas : 
Roalisam-se as seguintes: 
Hoje, 5, ás 10 horas e meia, 

na egreja matriz da villa da Cotia, 
missa de sétimo dia por intenção 
da sra. d. Maria José Lubirúe. 

U de. 5, ás S horas, ua egre- 

ja de Santa Cecília, missa de séti- 
mo dia por intenção do sr. Adão 
Gonçalves Jardim. 

Hoje, 5, ás 8 horas da ma- 
nhan, na egreja de S. Bento, missa 
de sétimo dia por intenção do sr. 
Abílio dos Santos Aguiar. 

Hoje, 5, ás 8 horas e meia, 
na egreja da Sé Cathedral, missa 
de sétimo dia por intenção do sr. 
Constanlino Cocito. 

Hoje, 5, ás 7 horas da ma- 
nhan, na egreja do Coração de Ma- 
ria, missa de sétimo dia por inten' 
ção do sr. José Santos Pereira. 

Hoje, 5, ás 8 horas c meia, 
na egreja de Santa Cecília, missa 
por intenção do sr. João da Costa 
Espinheira. 

Dia 6, ás 9 horas da manhan, 
na egreja de Santa Ephigenia, mis- 
sa dc sétimo dia por intenção do 
sr. Amador Peres Rodrigues. 

Movimento religioso: 
Dia 3 de fevereiro.—S. Gonçalo. 

Hoje, haverá ein São Rene- 
dieto reunião da mesa administra- 
tiva da irmandade. 

Realisam-se hoje as solenni- 
dades mensaes em desaggravo ao 
Sagrado Coração de Jesus, nas 
egrejas de S. Francisco, Santa Ce- 
cília e Santa Ephigenia. 

Continuou houtem na egreja 
de S. Gonçalo o trituo solenne cm 
louvor desle sanlo. 

,*. Hoje, dia da festa, haverá ás 
8 horas da manhan, solenne missa 
com cânticos, e ás 6 e meia horas 
da tarde, orações, panegyrico do 
Santo, ladainha e bençam. 

Rcalisar-se-ão, boje, a missa 
e reunião mensal da Associação, ás 
8 horas da manhan, na capella do 
collcgio de Nossa Senhora de Sião, 
em Hygicnopolis. 

Hoje, ás 8 horas da manhan, 
o revdmo. vigário de Santa Ephi- 
genia rezará uma missa em tenção 
dos catechistas e alumnos do cate- 
cismo, impetrando do Divino Espi- 
rito Santo as bençams para o cor- 
rente anno, cujas antas principiarão 
na próxima semana. 

Hoje, ás 9 horas, reza-se nma 
missa pelas almas na capella do 
cemitério do Araçá. 

No santuário do Immaculado 
Coração de Maria iniciou-se hontem 
a devoção das Sete Domingas de 
S. José, sendo feitos os exerccios 
duas vezes por dia : ás 7 horas, 
durante a missa, e ás 6 e meia da 
tarde, na reza. 

Em suffragio das almas do 
purgatório, serão hoje celebradak 
as seguintes missas: 

Em Santa Ephigenia, ás S ho- 
ras da manhan, com Libera-me e 
cncommcndação ; 

na capella da irmandade do San- 
lissimo Sacramento da Cathedral, 
ás 7 horas da manhan, por alma 
dos irmãos fal ecidos ; 

na capella dc Nossa Senhora dos 
AfTlictos, ás 8 horas da manhan, 
por alma dos bemfcitores; 

na capella de Santa Cruz da Li- 
berdade, ás 8 horas da manhan; 

na egreja dc S. Bcnedicto, ás 8 
horas da manhan, missa com Li- 
bera-me e ás 7 horas da noite 
terço e bençam do Santíssimo; 

na matriz de Santa Cecília, ás 8 
horas da manhan, missa com en- 
commendaçüo no fim ; 

na capelía do cemitério do Araçá 
reza-se hoje, ás 9 horas, uma mis- 
sa cm sulVragio das almas do pur- 
gatório; 

na capella do cemitério da 
Ordem Terceira do Carmo haverá 
hoje, ás 8 horas e meia, missa 
pelas almas; 

no Recolhimento da Lnz, ás 7 
horas da manhan, com Libera-me 
c encoramendação; 

na matriz da Cambucy, ás 7 
horas e meia da manhan, com 
procissão pelo corpo da egreja e 
estações pelas almas; 

na egreja de N. S. dos Re- 
médios, ás 8 horas. 

Aos fieis que ouvirem missas, ás 
segundas-feiras, applicando-as cm 
sufiragio das almas do purgatório, 
são concedidos cincoenta dias de 
indulgência pelo exmo. e revdmo. 
sr. bispo diocesano. 

I.cilõcs : 
Realisam-se hoje os seguintes : 
De quantidade de brinquedos, 

bordados, rendas, fazendas, sedas, 
lans, toalhas, escovas e muitos ou- 
tros artigos, ao meio-dia, pelo lei- 
loeiro Moreira Campos, a ma S. 
Bento n. 97, Casa Schoeler, 

C-mtiniiaeâo do leilão de brin- 
quedos da Casa Secessionisfa, peto 
11-1 toe ir o Alfredo C. Pereira, á rua 
José Bonifácio n. 3. 

Pelo leiloeiro Fartado de Men- 
donça, ás 41 e meia horas, á tra- 
vessa da Assembléa n. 34 B, de 
uma bõa mobília austríaca, optimas 
peças de canella e^yinhatico, es- 
pelhos, quadros, oleógraphias, lou- 
ças, uicnsilios de copa e cozinha e 
muitas miudezas. 

Vaccinação : 
Estão encarregados hoje do ser- 

viço de vaccinação contra a varío- 
la, na Directoria do Serviço Sani- 
tário, das 11 ás 3 horas da tarde, 
os inspectores sanitários drs. Tei- 
xeira Mendes e Francisco Luiz 
Vianna. 

Escala policial : 
Estão hoje de serviço na Repar- 

ição Centrai da Policia : d* dia. 
o segundo delegado auxiliar; á 
noite, o segundo delegado e res- 
pectivo escrivão. 

No gabinete dos médicos legis- 
las fará o serviço interno o sr. 
dr. Marcondes Machado e o exter- 
no o sr. dr. Arehcr de Castilho. 

O espectaculo do Polytheama se. 
rá presidido pelo primeiro dele- 
gado. 

Miscrlcocdla : 
Existiam hontem no bospital 

da Misericórdia da capitai 556 en- 
fermos, entraram 18, sairam 28, 
falleceu 1 e existem em trata- 
mento 545. 

Foram dadas 268 consultas, sen- 
do 128 de medicina, 27 de cirur- 
gia, 43 de gynecologia, 70 de 
ophlhalmologia. 

Foram applicados 55 pequenos 
curativos e feita 1 operação de 
alta cirurgia. 

A pharmacia do hospital aviou 
503 receitas, sendo 201 para o 
serviço interno, 302 para o servi- 
ço externo. 

Fallecen no hospital: Antonio 
Cardoso do Nascimento, brasileiro. 

(Jnaruição ; 
E' superior de dia o major 

Scverino. 
O corpo de cavallaria dará um 

official para ajudante de dia, força 
para acompanhar presos ao Fórum 
e a guarda do palacio. 

O primeiro batalhão dará as guar- 
das da policia, cadêa e hospital, 
dois officiaes para a guarnição e 
duas oreienanças paia a secretaria 
do commando geral. 

Os demais corpos darão o serviço 
do costume. 

Amanuense de dia, o sargento 
Álvaro. 

Uniforme, 9.° para as praças e 
1.' para os officiaes. 

Dispcnsaiío Clemente Fer- 
reira : 

O movimento desle instituto du- 
rante o mez de janeiro foi o se- 
guinte : 

Doentes existentes, 200; ins- 
críptos, 69. Total, 269. 

Saídos : por não soffrerem de 
tuberculose, 41; por abandono do 
tratamento, G; por se terem retira- 
do para o interior, 2 ; fallecidos, 
4; ficam em assistência, 216. To- 
tal, 269. 

Dias de consultas durante o 
mez, 23; consultas realisadas, 425; 
analyses microscópicas dc escarros 
feitas pelos drs. A. Slendonça, 
Gama Gerqueira, M. Vianna, c 
pharmacentico Malhado Júnior, 
43; exames iaryngoseopicos pra- 
ticados pielo dr. jambeiro Costa, 9; 
visitas domiciíiarias feitas pelo ins- 
pertor-visitador, 60. 

Formulas prcscriptas e aviadas 
nas pharmacias Castor, Aurora, 
Normal, Paulista e Faraut, 244 ; 
medicamentos officinaes distribni- 
ilos no dispensarão, 197; escarra- 
deiras de aposento fornecidas aos 
enfermos de tuberculose aberta, 4; 
esoarradeiras de bolso, 3; solução 
dc lysol a 2 °/„ 38 litros. 

Soccorros extraordinários : Di- 
nheiro como auxilio a uma doente 
68000 réis; carne liquida (tanico) 
e zomol 25 vidros; carne, 170 kilos; 
pão, 89 kilos e meio ; leite, 263 
litros. ■ , 

Maçonarla : 
Loja Hespaniia.—Hoje, 5, ses- 

são ordinária, nu logar e ás horas 
do costume. 

Loja Roma.—Hoje, 5, na séde 
e ás horas do costume, sessão or- 
dinária. „ 

Loja Commercio e Sciencia.- 
Hoje, 5, sessão ordinária no togai 
e ás horas do costume. 

Loja Antiga Roma.—Hoje, 5, 
no logar e ás horas do costume, 
sessão ordinária. 

Tribunal de Justiça. — Dia 10, 
sessão ordinária, no logar e ás ho 
ras do costume. 

Conselho de KsDoscn.—Dia 18, 
assembléa geral, no logar e ás ho- 
ras do costume. 

Grande Oriente do Estado. — 
Dia 26, assembléa geral extraor- 
dinária, no logar e ás horas do 
cqplume, 

Co.nsistorio.—Dia 10 de março, 
sessão ordinária no logar e ás ho- 
ras do costume. 

ííirocíoria do Serviço Sa- 
nitario : 

Serviço de inspecção dc amas de 
leite e consultório para lactantes 
(gratuito). 

Rua Florencio de Abreu, 21-A, 
de 8 ás 10 e meia horas da ma- 
nhan. 

Vcueno opfaldieo : 
Na capital serão graluilamenla 

soccorridas as victimas de acciden- 
tes ophidicos que se apresentarem 
nos seguintes pontos : 

Directoria Gorai do Serviço Sa- 
nitário — Rua Florencio de Abreu 
21-A—Hospital de Isolamento. 

Instituto Serumthcrapico em Ba- 
tanlan. 

Hospital da Misericórdia. 
Hospital Saraaritano. 
No interior do Estado existam, 

por emquanto, os seguintes pontos 
de soccorro : 

Commissão sannaria de Santos. 
CommissãoSauitaria de Sorocaba. 
Commissão Sanitaria de Cam- 

pinas. 
Cominissão Sanitaria de RibeirãS 

Preto. 
Dr. A da Gama Rodrigues, Gua* 

ratinguetá. 
Sendo conveniente estabelecer se 

ain ta outras estações onde o tra- 
tamento especifico possa ser feito 
gratuitamente, o Instituto enviará 
grátis o serum qne fflr pedido 
pelos diflerentes hospitaes do ca- 
ridade do interior do Eslado, de- 
vendo acompanhar o pedido a de- 
claiaçio de possuir o hospital as 
seringas indispensáveis ás appiica- 
ções do serum. 

Toda a correspondência do Ins- 
tituto Serumthei apico pôde ser 
dirigida para o Hospital de Isola- 
mento. 

Tclegprammas retidos : 
Na repartição geral dos teiegra- 

phos estão retidos os seguintes te- 
íegrammas : para Randoni, Elbas 
c Luiz Barinolti, Aurora, 107. 

.Matiidoaro : 
Foram hontem abatidos no ma- 

tadouro municipal 147 bovinos, 71 
sninos e 1 vilello. 

Foram inntilisados ; 14 pulmões, 
6 intestinos delgados de bovinos, 9 
pulmões e 4 fígados dc suínos. 

Toda a carne abatida hontem foi 
marcada com o carimbo do mata- 
douro que traz como emblema uma 
abelha.  

lÜÍÕAÇOES IITEIS 
. CIMCOS  

O dr. Fdnardo Magalhães, 
especialista em moléstias do es- 
tômago, NERVOSAS E DO PULMÃO, 
dá cons. das 12 ás 3 bc. á r. 15 de 
Novembro, 19. Telep., 104. Contra 
as moléstias da pelle e a mor- 
phéa, continúa com o processo es- 
pecial de cura empregado por seu 
nudlogradn pae, dr. José Lourenço, 
das 10 ás 12,á rua Cons. Nebias, 49. 

Sr. A. Vieira de Carvalho.— 
Cirurgia e moléstias de senhoras. 
— Consultório: rua de S. Bento, 
— Besidencia: rua Ipiranga n. Sj 

Dr. Lavierc Laurlno.—Med. 
oper.e parteiro.dipl. pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro. Res. 
c cons. : av. Rangei Pestana, 107. 
, (Dr. LnlzParelr» Birritto, 
Pirituba. 
« Dr. A. Pajario. — Clinioa 
medica. — Consult.; rua do Com- 
mercio, 4-B. Residência : rn» Au» 
rora, 129. Telephone, 19. 

Dr. Adriano de itarros, re- 
cem-chegado da Europj, onde fre- 
qneafon as mais importantes cli- 
nicas dos hospitaes.—Clinica me- 
dica, com espicciaildado de 
creanças, moléstia» dos pul- 
mões e do coração. Con?. : r. 
S. Bento, 23, de 1 ás 3 hs. Resid.: 
r. Ipiranga, 32. TelepiioRe, 922. 

Dr- Priaoiaoa joaraya,— Me' 
Hcõ operi.Ir.f è narteiro. Espe- 
cialidade : mcleslias de se- 
nhoras o partos. Consultório : 
ma Marechal Deodoro, 3-B, das 
12 ás 3 horas. Residência: rua 
Ipiranga, 19. 
Dr.Perelra ia Cnnha, medico— 

SASTOS —RuaMartim Affonso. 
DR. PEDRO CEL.1UO IO, 

ex-professor livre do Rio, estudou 
em Pariz e Vienna. ãlerticina e ci- 
rurgia em geral. Syphilis, molés- 
tias venereas e da pelle. Consul- 
tas de 1 ás 3, Cons. Chrispiniano, 
43. Chamados só para ennferencia. 

DB. SKTSSIO EANGMSIj -PiSS- 
TANÃ — MEDICO. Cônsul 
torio, rna de S. Reato, Í54, 
sobrado, das 2 ás 4. Residência. 
Consolação, «4.Telephone, 980 

Dr. Sylvia Kaya. —i anos a 
moléstias de senhoras. Consultó- 
rio : rua José Bonifácio, 30, de 1 
ás 3 horas. ResFencia : Avenida 
Tiradenles, 17. Telephone 283. 

Dr. Sérgio Meira, espec. mo- 
léstias do coração, pulmão e crean- 
ças. Res.: rna Brigadeiro Tobias,92 
Cons., 15 de Nov., 16, de 1 ás 3. 

Dr Viotor Goãinho. — Mo- 
léstias infcctnnsas ; moléstias dos 
pulmões, coração c apparelho di- 
gestivo ; cirurgia geral; syphilis c 
affecções da pielle. Consullmio: 
rua S. Bento n. 25, de 1 ás 3. 

Dr. (inilhcrnie Tell, medico. 
—Res. e consult. : r. da Liberdade, 
177; lelepb., 811.Consultas: 1, do 
Rosário, 8 (1 ás 2). 

Dr.W. SKNItí, da Univ. de Vi. 
enna.Esp.: cirurgia, molestiasde se- 
nhorz.s e partos. Consult. e, resid.: 
rua B. de l(apetininga,2l. Te! 18 
petiniuga, 33, de 1 ás 3 horas. 

Dr. Queirós Mattoso, do sei- 
viço clinico de crianças no Hospital 
da Santa Casa, Polyclinica e Asypo 
dc Expostos.—Clinica medica, es- 
pecialmecle de crianças. Resi- 
dência; alameda do Triumpho, 24. 
Telephone, 36. 

Dr. ãlatLiasi Valladão.— 
Consultório : rua 15 de Novembro, 
16, de 1 ás 3 hs. Residência : rua 
Xavier de Toledo, 72. 

FEBRF.S, MOLIíVSTAS DE 
GARGANTA, NA RI/, OUVI- 
DOS ; LÍNGUA E SYPUILI- 
TICAS, especialista, DR. 
SOUZA CASTRO. - Clinico ha 
15 annos nesta capital, freqüentou os 
hospitaes de Pariz, Vienna c Italia. 
—Consult. e res. : largo da Sé, 7, 
(frente á egreja).—Cons. de 1 ás 4. 
Trata também do moléstias do pei- 
to, coração, fígado e estômago. Não 
dá consultas aos domingos e dias 
feriades. 

Dr. Las Casas dos Santos, 
medico. Residência : Marquez de 
Itú, 16. Consultório : Rua Direita, 
10-A, de 1 ás 3 horas. 

Dr. Diogo de Faria, medico. 
—Residência ; rua Marquez de Itú 
n. 44. Consultório ; rua S. Bento 
D. 34. Telephnne, 204. 

DR. aOSli' CIOFFI. medico- 
operador. Especialista das moléstias 
dos rins, bexiga, nrostata, aretbra 
[cistoscnpia-uretroscouia). H. J. Bo- 
ía!'acio,12-B, das 12 as 2 hs. 

Dr. Lauriston Job Lane, ci- 
rurgia c gynecologia. Resid. r. Con- 
solação, 176 ; teleph. 943. Escript. 
r. S. Bento, 63, sob., 2—4 da terde. 

Dr. Julh Xavier. — Clinica 
melicade partos e ae moléstias 
das senhoras. — Cons. : Rua Di 
leita, 10-A, da 1 ás3 horas.— Re- 
sideucia: : rua Visconde do Ria 
Branco, 74. Telephone, 202. 

Dr. L. F.Baeta. Noves, médio o- 
operaior e parteiro. Especialida- 
de: Moléstias das vias urinarías. 
partos e moléstia de senhoras- 
Res. rua Aurora, 111-A. Cons.: S. 
Bento: 43, das 2 ás 3 1,2 

Sr. Bettanoourt Eodrlgttes.— 
Oa Faculdade de Medicina de Pa- 
riz, da Academia Real das Scien- 
cias de Lisbôa, antigo medico, por 
concurso, dos Hospitaes de Lisbôa, 
cavalleiro da Legião de Honra, Of- 
ficial da Academia, França. — 
Consultório : rua Qumze de No- 
vembro, 22, do meio-dia ás 2 ho- 
ras. Residência: rua da Liberdade, 
57 esquina da rua Américo de 
Campos. 

Dr. Erasmo do Amaral, da 
Fm. de Med. de Fariz.—Espec. cm 
syphilis e molest. da pelle. Cons,: r. 
S. Bento, 45, ás 2 hs. Res.: rua D. 
Veridiana. 57. Teleph. 260. 


